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RESUMO

Este trabalho focaliza algims aspectos fundajíientais que envol­

vem as teorias de aqi sição da linguagem e apresenta ujn estudo de caco 

sobre o desenvolvimento da sintaxe de uma criança até três anos de id 

de .

0 trabalho está dividido em seis capítulos, agrupados em di,n'..i: 

secções principais, sendo a primeira uma investigação teórica e a segi.m 

da uma descrição do desenvolvimento da sintaxe em nossa informante, os 

dois primeiros capítulos apresentam uma resenha bibliográfica de alguns 

autores que tratai'a da interrelação linguagem e pensamento e uma disciis- 

são sobre as principais teorias de aquisição da linguagem: o empirismq, 

segundo o qual a linguagem é um comportamento verbal adquirido e o raci 

onalismo, para quem a capacidade para a aquisição da linguagem é inata.

A segunda parte inicia  com a descrição da nossa informante e a 

metodologia empregada para a coleta e análise dos dados. A seguir dis­

cutimos o papel da imitação, do reforço e da maturação mental no procès 

so de aquisição da liíiguagem, No capítulo cinco apresentamos uma deta­

lhada descrição da aquisição e desenvolvimento da sintajxe em referênc;La 

a quatro pontos de desenvolvimento cronológico da criança (1 ,1 0  - Qj,0 -

2 ,6  e 3 ,0  anos), seguindo a orientação transformacional.

Chegamos à conclusão de que a principal característica da sin-- 

taxe infantil é a redução da sintaxe do adulto e se desenvolve gradual 

e sistematicamente à medida_ do desenvolvimento da maturação mental.
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ABSTRACT

This paper deals with some fundamental aspects of the theories 

of language acquisition and presents a case history of the development 

of syntax in a brazilian  child(native language Portuguese) up to age I I I  

The report is divided into six chapters, grouped in two maiaa 

parts, covering a theoretical investigation and a practical description 

of syntax development of our informant. The first two chapters present 

a review of some representative authors dealing with the relationship 

between thought and language, and a discussion about two main theories 

of language acquisition, i .e ,  empiricism for which language is an acqui­

red verbal behavior, and rationalism which claims that man has an innate 

capacity for language.

. The second grouping begins with a description of our informant 

and the methodological procedure for colecting and analysing the data.

In the next section a consideration of the role of immitation, reinforce^ 

ment, and maturation in the language acquisition process is made.

Chapter five concentrates on a detailed analysis of the S3mtactic featu­

res in reference to four points of the chronological development of the 

c h i l d ( l .l O ,2 .0 ,2 .6 ,  and 3 ,0 )  in a transformational approach.

V/e came to the conclusion that: the main characteristic of the 

S3mtax of child language is a reduction of adult syntactic structure,and 

it develops gradually and systematically as the mental maturation pro­

cess takes place.



INTRODUÇÃO

Este trabalho é uma tentativa de mostrar os vários está 

gios de aquisição de linguagem dã criança até a idade de três a ~ 

nos, com enfoque nas caractérísticás sintáticas.

Os estudos Sobr^è a lin^agrem tem demonstrado que sua e_s 

trutura não é simples e que a aquisição que a criança faz de sua 

língua não é um ato reflexo. A complexidade da estrutura linguís­

tica de que a criança se apodera foi alvo de muitos anos de estu - 

dos, sem que se tenha chegado, atê o momento, a uma sistematização 

completa. Os psicólogos sempre se preocuparam com o estudo do de­

senvolvimento da linguagem, pelos reflexos fundamentais que este 

desenvolvimento apresenta na integração social da criança, bem co 

mo pelo conhecimento que tal estudo pode propiciar sobre a mesma.

A descrição linguística da estrutura da linguagem fez 

reavivar o interesse pelo estudo da sua aquisição porque trouxe no 

vos subsídios para a interpretação da compreensão e do uso da l in ­

guagem pela criança, Esta descrição linguística teve grande impul^ 

so com o advento da ©?amática Gerativa 'Eransformacional, demons - 

trando que os mecanismos internalizados de que a pessoa se vale 

para engendrar as sentenças gramaticais de uma língua, em número 

infinito , apresentam grau de complexidade elevada.

Por estas constatações nos surpreende e nos admira o fa 

to de uma criança, em idade bastante precoce, inteirar-se de toda 

essa complexidade e internalizar os mecanismos adequados à compre­

ensão e ao uso efetivo da língua como intrumento de comunicação. 

Nossa indagação se refere ao modo pelo qual os mecanismos de aqui^ 

sição da linguagem se processam, os passos seguidos por este pro •* 

cesso e as formulações teóricas que podem ser elaboradas a partir 

da observação e dá análise..

Não abordaremos todos os aspectos envolvidos por razoe;3 

de extensão e complexidade. Limitaremos o escopo de nosso traba ’ 

lho a algumas considerações de ordem geral sobre várias teorias de 

X aquisição da linguagem é nos preocuparemos em apresentar um estudo



de caso, baseado no acompanhamento e na observação do desenvolvimen 

to da sintaxe ate três anos de idade. Para este trabalho, colhemos 

dados com Cibele, nossa informante principal, que acompanhamos dia­

riamente nesses três anos, os quais confrontamos com outros dados 

colhidos entre 92 crianças que entrevistamos com a ajuda de um gru • 

po de alunos,

Nosso trabalho visa contribuir para a compreensão do pro 

cesso de aquisição linguística, resumindo vários autores que aborda 

ram este tema e dando nossa contribuição pessoal para o aprofunda ‘■- 

mento deste estudo. Com isto em mente, estruturamos nossa disserta 

ção na abordagem de diversos aspectos, divididos em capítulos como 

segue:

No Capítulo 1 abordaremos a correlação entre linguagem e 

pensamento, em resenha bibliográfica, baseados na hipótese de que a 

linguagem ê a verbalização do pensamento. Citaremos principalmente 

as abordagens de Carrol, Piaget, Stem  e Vygotsky.

No Capítulo 2 apresentaremos, também em resenha biblio 

gráfica, algumas teorias de aquisição da linguagem, agrupando-as em 

torno de duas concepçoes filosóficas, o empirismo, segundo o qual a 

linguagem e adquirida através da experiência e o racionali.smo, que 

afirma ser inata a capacidade para a linguagem.

No Capítulo 3 descreveremos nossa informante principal, 

citaremos outros informantes e apresentaremos a metodologia que se­

guimos para a elaboração do nosso trabalho e os objetivos a que nos 

propusemos.

No Capítulo 4 fixaremos nossa posição sobre o processo 

de aquisição da linguagem e discutiremos o papel da imitação, do r_e 

forço e da maturação mental neste processo.

No Capítulo 5 trataremos especificamente das cciracterís- 

ticas da sintaxe em quatro estágios cronológicos da informante; a)

1 ano 10 meses; b) 2 anos; c) 2 anos 6 meses; e d) 3 anos, fazendo 

uma comparação evolutiva dos estágios,

No Capítulo 6 sintetizaremos as conclusões a que chegamos 

no decorrer.do trabalho, citaremos suas limitações e apontaremos al̂  

giimas'pesquisas importantes a serem feitas.



CAPÍTULO 1 

LINGUAGEM E PENSAMENTO

Apresentamos uma reseiiha bibliográfica de alguns aütores 

sobre a relação entre linguagem e pensamento que nos parece ser de 

muita importância em relação à aquisição da linguagem,

Buscamos encontrar uma resposta às seguintes indagações;

a) 0 pensamento e a fala provêm de uma mesma origem?

b) Desenvolvem-se paralelamente?

c) A fala e a verbalização do pensamento?

d) A estruturação lingiSÍstica é resultado da estruturação 

mental?

1 .1  -- Jolm B, Carroll (1953)^ acredita que a dificuldade 

em se definir objetivamente o que seja linguagem e pensamento está 

relacionada com dificuldades semânticas de definição. Não há um a- 

cordo claro entre os psicólogos e lingiííístas do que se entende pe­

lo termo lingxiagan e pelo termo pensamento. Especialmente em rala­

ção ao pensamento são muitos os seus usos. Carroll o toma como a

forma de manipular as informações recebidas. Estas informações po..

dem chegar ao indivíduo através da percepção ou através de formas 

linguísticas codificadas. A manipulação destas informações a p r e s ^  

ta diversos graus de complexidade, dependendo do número de "bits 'v  

de informações que o indivíduo manipula simultaneamente* Ê a essa 

manipulação de informações que ele chama de pensamento.

Neste esquema, a linguagem tem a função de codificação 

linguística das informações, ou a recodificação em outras unidades 

quando a informação já vem codificada linguisticamente. Porém,a in 

formação pode ou não ser codificada ling\»isticamente. Pode haver 

respostas aos estímulos ambientais(informações) em termos de movi­

mento ou outras formas. Logo, segundo Carroll, o pensamento e a l i n  

guagem não tem a mesma origem, nem se identificara.

1~ GARROLLj John Bissel (1953) - 0 Estudo da Linguagem, Tradução 

de Vicente Pereira de Souza, Editora Vozes, petrópolis, 

1973



A nosso ver, o autor reduz muito a concepção de pensamen 

to ao considerá-lo como a ^ a h e ií a  de codificar informações. Pode­

ríamos nos perguntar de onde provêm a informação, do meio externo? 

Neste caso o pensamento têriá -um papel praticamente passivo, contra 

riando a propria essência dinâmica e criadora do pensâménto. Se a 

informação provier do mundo interno, estaríamos separando o próprio 

ser em compartimentos distintos como se a inteligência, a memória,o 

pensamento, etc, fossem elementos geneticamente separáveisjdeixan- 

do de formar um todo, o que nos levaria a formulações absurdas.

Piaget, com 'fbackgroimd" biológico, se dedica a estudos de 

psicologia e filosofia  e chega a conclusões bastante positivas ao e^ 

tudar a linguagem e pensamento da criança. Vygotsky o complementa e 

faz um detalhado estudo ontogenético e filogenético. >

2
1 ,2  ~ Jean Piaget, (1923) nascido na Suíça, Inicia  seus 

estudos em História Natural, percorrendo posteriormente outras áreas 

do conhecimento humano, especialmente a filosofia  e a Psicologia.No 

campo da Psicologia sua atenção estava voltada para o desenvolvimen 

to mental da criança, observando seti comportamento verbal através do 

qual colhia o material para suas análises. Ele mesmo situa sua obra 

no campo da Psicologia: ”A pergunta que tentaremos responder neste 

livro pode ser formulada como segue: Quais são as necessidades que 

uma criança tenta satisfazer quando fala? Este problema não é ,estri 

tamente falando, nem lingiítístico, nem lógicoj ele pertence à Psico“* 

logia funcional ” , (Piaget, Op. c i t . ,  p . 25).

Sabemos que muitos aceitam o conhecimento (e  igualmente a 

linguagem) como um fato e não como um processo. Piaget parte do x 

princípio de que "o conhecimento ê -um processo, e sendo um processo

- 4 -

2 - PIAGET, Jean (l92s) - TSgtoejiilãanffuagè ãná- ctHè cGMíiia:-p-;-Pt

G;ley^aiad:-yW-,QrM vl^bldshing - C ompany, 1967.

3 - A tradução ê nossa. Original em Inglês:

"The question which we shall attempt to answer in this book may 

be stated as follows; What are the needs which a child tends to 

satisfy  when he talks? This problem is , strictly speaking, n e i­

ther linguistic nor logical; it  belongs to functional psycholo­

gy«'...



passara por diversos tipos de filtragem, a que denominamos de inte­

ligência . Procurando descobrir as le is  que regem o processo mental, 

ele se propõe a ir  a gênesis do processo para dar-lhe uma explica­

ção plausível em sua fase de manifestação adulta« Apos várias pesqi^ 

sas parte para a afirmação de que toda a estruturação mental tem 

suas raízes nas esta^utuaraçÕes biologicas®'. (Fachini, 1975 fP»^,)'^,

Piaget recorreu ao método clínico para os seus estudos,i^ 

to é, observava diretamente as crianças, investigando razoes para as 
crenças e opiniões infantis . Os principais resultados das pesquisas 
genéticas de Piaget podem ser apresentadas em quatro (4) etapas ou 
períodos no processo do desenvolvimento mental* A primeira, sensó- 

rio-motora, que vaij aproximadamente, do nascimento até mais ou me­
nos 20 meses. A segunda, chamada pré-operatoria, que se estende ate 
7 - 8  anos. A terceira, que corresponde â aquisição das operações 

concretas, vai até aos 11 ou 12 anos, E finalmente a quarta,que ca­

pacita a criança a raciocinar abstratamente, tem início aos 12 anos 

(c f .  Fachini, idem, ibidem ),

Os estudos de Piaget se concentram em analisar os traços 

característicos do pensamento observado em crianças. Sua preocupação 

é determinar se esses traços são fortuitos e independentes ou se for 

mam um todo ordenado, lógico, em torno de algum fato central que os 

unifique. Ele chega a conclusão de que o ponto de união das caracte 

rísticas da logica infantil é o egocentrismo do seu pensamento.

A este núcleo característico ele relaciona todas as outras 
características que encontrou, como o realismo intelectual,o  sincre 
tismo e a dificuldade de entoider relações, Ele descreve o egocen­
trismo como a posição medial entre o adualismo e o pensamento dire 
cionado, operatório.

- 5 -

4 - FACHINI, Caetano (l975) - Jeaíi Piaget: A vida voltada para o ccur 

po da Ciência, texto elaborado para o curso de treina­

mento técnico-pedagógico, ministrado em lUbarão, em ju­
lho de 1975 . 0 texto é baseado em curso feito , rfBaFSul-. 

ça, com o próprio Jean Piaget,



'»0 pensamento direcionado é consciente no sentido de que os objetd^ 

vos estão na mente do pensante, é inteligente, isto é, adaptado 

à realidade, tentando infiuenciâ-laí ê susceptível de verdade e er 

ro e pode ser comunicado através da linguagem* 0 penseunento adua- 

lista  ê subconsciente, isto ê, os objetivos não estão presentes na 

consciência, nem o pensamento esta adaptado à reâlidade e3Ctérna,mas 

cria a sua própria realidade de imaginação ou sonhos'» (Piaget, op* 

c i t . ,  p . 63) .

Antes dos trabalhos de Piaget, costumãva~se M p o r  que a 

linguagem era a fonte da inteligência. Um de seus grandes mêritòS 

foi o de mostrar que sua origem procede das atividades sensório-mo 

toras e que a linguagem constitui apenas um fator que acelera o pro 

cesso. '•0 pensamento ê anterior a linguagem e esta antecipação so­

bre a linguagem conduz a integrar sua aparição tanto pela imitação 

como pelo jo g o ."  (Pachini, 1975» P * l l ) .

A afim ação de que o pensamento e anterior à linguagem é 

vista de uma forma um pouco diferente por Vygotsky, como veremos 

mais adiante. Segundo este autor linguagem e pensamento surgem de 

raízes genéticas diferentes e mais acentuadamente podemos perceber 

uma fase prê-lingtóstica no desenvolvimento do pensamento,como tam 

bém uma fase pré-intelectual no desenvolvimento da fala .

Resumindo, podemos afirmar que Piaget vê o pensamento a- 

dualista como a forma original, a primeira forma de pensamento. 0 

pensamento lógico aparece após uma maturação intelectual signifiée^, 

te, normalmente pelos 7 ou 8 anos. 0 pensamento egocêntrico ê a l i ­

gação genética entre eles. Ressalte-se que "a fala  é egocêntrica,em 

em parte porque a criança fala sobre si mesma, mas principalmente

- 6 -

5 - A tradução é nossa. Em Inglês;

"Directed thought is  conscious, 1, e . ,  it pursues an aim which 

is present to the mind of the thinker; it  is intelligent# which 

means that it  is adapted to reality  and tries to influence it ; 

it admits of being true or f a l s e . . .  and can be comriunicated by 

language. Autistic thought is subconscious, which means that 

the aims it  pursues and the problems it tries to solve are not 

present in consciouness; it  is not adapted to reality , but 

creates for itself  a dream world of imagination.



- ^  -

porque ela não tenta se colocar no ponto de vista do seu interlocu­

to r", (Piaget, op. c i t , ,  p . 32) .

7
1 .3  William  Stern (l928) se caracteriza por sua conce£ 

ção intelectual ista dó des envolvimento da fala da crinça. Em conso«* 

nância com vários psicólogos, que representam a psicologia do pensa 

mento. Stern afirma a impòrtânciá do fator lógico no desenvolvimen-■ 

to da linguagem. Ele distingue três raízes (fontes) da fala : a taii-- 

dência expressiva, a social e a intencional. Enquanto cjue as duas 

primeiras também se apresentam de forma rudimentar na fala  animal,a 

terceira é especificamente humana. Neste sentido define intenciona-■ 

lidade como um direcionamento a certo conteúdo ou significado. Di;: 

ele: "Em certo estágio do seu desenvolvimento pêíquico o homem

quire a habilidade de querer significar algo quando está emitindo^

8
sons ao se referir a algo objetivo”, (Stern, 1928, p , 126) , Tais 

atos intencionais já são, substancialmente atos de pensamento; seu 

aparecimento denota intelectualização e objectificação da fala ,

Ele descreve a descoberta que a criança de ujn ano e meio 

ou dois faz de que objeto tem o seu símbolo permanente, um padrão de 

som que o identifica, isto é, que cada coisa tem um nome. Stern a- 

credita que a criança em seu. segimdo ano de vida pode ter consciên­

cia dos símbolos e da sua necessidade e considera esta descoberta já 

um processo de pensamento no sentido próprio.

6 - A tradução é nossa. Original em Inglês;

" This talk is egocentric, partly because the child speaks oni;7 

about himself, but chiefly  because he does not atteinpt to plac:e 

himself at the point of view of his hearer",

7 “  Baseamo-nos na recensão feita  por Vygotsky em 'Ihought and. Laii'

.g^age (1962).

8 ~ Aput Vygotsk};-, p. 25: " At a certain stage of his psychic deve­

lopment, man acquires the ability  to mean something when utte­

ring sounds, to refer to something objective”.



- ® -

Vygotslcy em seu livro lhought and Language (1962) faz uma 

resenha crítica da teoria de Stern afirmando que não ha bases de evi 

dência nem teóricas para concluir que a criança de üm âno e mèio ou 

dois tem consciência da função simbólica da linguagem e á consciên­

cia de uma regra geral ou conceito geral« Para Vygotslcy a criança 

nesta idade poderá ter a capacidade de tais operaçoes intelectuais 

complexas, porém as observações ou experimentos evidenciam que a 

criança chega a entender a relação entre símbolo e significado ou 

iiso funcional desses símbolos bem mais tarde.

Stern acha que a criança descobre o significado da língua 

de forma instântanea e permanente. As observações com nossa infor­

mante principal, Cibele, coincidem com o arrazoado de Vygotsky 

de que a descoberta da relação entre significado e significante não 

seja instantânea e permanente* Tudo leva a crer que esta relação pa_s 

sa por várias fases, inicialmente obscuras, que vão se fixando nv:. 

decorrer de vários meses. Mesmo os sons da palavra passamnormalmen 

te por várias modificaçoes como, por exemplo, "roupa" era [*pupa]aos 

1 ,7  anos; [*opa] aos 1 ,8 ; [ ’hopa] aos anos e finalmente [rowpa] aos

2,6  anos. A inconsistência fonética parece ter ligação direta com a 

semântica, ou melhor dizendo, com a consciência do sigho. Ambas são 

instáveis nesta fase de desenvolvimento.

Outro exemplo mais evidente é o emprego de "ascendere apa 

gar", "fechar e abrir" e, "ligar e desligar" sem relação direta com 

o significado, empregado um pelo outro durante mais de seis meses 

por Cibele. Um terceiro exemplo ê o emprego de palavras menos usu­

ais também de forma inconsistente. A criança emprega conveniente­

mente aos 20 meses: cabeça, braço, mão, perna, pé, dedo, porém con 

funde tornozelo, joelho e cotovelo. Leva mais de um mês para fixar 

as formas correspondentes. Isto nos leva a concluir que, mesnio a-* 

ceitando a descoberta instantânea citada por Stern, é muito d ifí ­

cil determinar esses momentos e sobretudo isto implica numa matura 

ção gradual, especialmente partindo do mais concreto para o mais 

abstrato. Os signos referenciais abstratos aparecem em fase bem pos 

terior aos referenciais concretos,

0 argumento de Stern se baseia em dois sintomas fundameíi 

tais para concluir a descoberta da função da fala pela simples ope



ração logica; o aparecimento de indagações sobre nomes de objetos 

e o conseqüente aumento significativo do vocabulário, ambos da 

maior importância para o desenvolvimento da linguagem,

> Isto representa uma nova fase na aquisição da linguagem^

que e complexa e extensa, não se podendo definir que a partir do 

momento em que a criança descobre novos vocábulos seu pensamento 

está operando de forma logica e consistente*

Segundo nossas observações a respeito da evolução da lin  

guagem em Cibele, podemos caracterizar dois tipos de perguntas. A 

primeira fase é a de perguntas de descoberta do mundo que a rodeia; 

”que é isto? que é aquilo?” Mais adiante ela pergunta sobre ter- 

iíios mais abstratos; '*que quer dizer casal?", "que quer dizer as­

sistir  casamento?”,” "que quer dizer bem educado?, etc. A segunda 

fase de perguntas, em nosso entender, revela um grau de maturação 

maior. Ê a tentativa de descobrir causas e finalidades, através da 

pergunta "Por quê?, " Por que o pai tem que ir  trabalhar na Funda 

ção? ", "Por que eu também não posso ir  junto? ", "Por que eu sou así;. 

sim, mãe?"o As perguntas do tipo por quê s6 apareceram por volta 

dos três anos, ao passo que as do tipo que já eram comuns aos dois* 

Outro ponto importante elaborado por Stern se refere às 

primeiras palavras da criança. Estas palavras são geralmente acom 

panhadas de e^cpressões fisionômicas diversas ou de gestos que nos 

levam a concluir que elas representam toda uma frase« Stern dis­

corda de Meumann (1902) que afirma serem as primeiras palavras sim 

pies expressões de emoções e desejos da criança. Em sua análise de 

situações nas quais as palavras aparecem, ele prova que elas contém 

também um certo direcionamento ao objeto. Stern assim se expressa: 

"A palavra infantil mamãe, traduzida para a fala avançada, não si£ 

n ifica  a palavra mãe, mas sim uma sentença tal como mamãe vem aqui 

ou mamãe me dá, ou. mamãe, me põe na cadeira, ou mamãe me ajuda" 

(stern, p. 18 0 )^ .

- 9

i  Apud Vygotsky, p. 30; "The childish mama, translated into ad­

vanced speech, does not mean the word *mother^ but rather a 

sentence such as »Mama, come here* or *Mama, give me* or »Ma­

ma, put me in the chair*, or ‘Mama, help me".



Vygotslcy acrescenta que devemos observar a ação da crian 

ça que acompanha a emissão da palavra e acharemos óbvio que não ê 

só a palavra mamãe que significa , digamos '*mamãe, me poe na cadei­

ra " , mas todo o comportamento da criança naquele momento(sua tenta 

tiva de se dirigir à cadeira, tentando se segurar nela etc .) "Aqui 

o direcionamento’ afetivo“conativo‘ a um objeto ainda ê inseparável 

da tendência intaicional da fala ; os dois ainda formam um todo ho­

mogêneo e a unica tradução correta de mamãe, ou de qualquer pala­

vra, são os gestos que as acompanham. A palavra, basicamente,ê um 

substituto convencional para os gestos ( . . .  )e  aparece antes de 

ela ser capaz de operações lógicas» (Vygotsky, op* c it . p. 30) ,

Concordamos plenamente que o gesto seja precursor da pa­

lavra pois em nossas observações p^idemos anotar que muitas vezes a 

criança aponta para algum objeto tentando se comunicar, sem ainda 

ser capaz de emitir palavra. Assim, ela aponta para o bico, como a 

dizer; "me dá o b ico", ou "eu quero o b ico ”. Em fase posterior ela 

j m t a  ao gesto a palavra "bico" para depois solicitar; "bico,mãe"e 

finalmente "dá o bicó, mãe".

Stern não se descuida do papel da imitação no desenvolv^ 

mento da fala , nem do papel da atividade espontânea da crinaça,cha 

mando a isto de convergência, Para ele, a convergência ê um princi. 

pio geral a ser aplicado na explicação de todo o comportamento hu­

mano. Ela é entendida como um processo de interação do organismo e 

do ambiente. Veremos mais adiante que esta posição se coaduna com 

as conclusões de Lenneberg de que a aquisição da linguagem,se baseia 

numa propensão inata à fala que só se desenvolve num meio ambiente 

propicio. Este meio ambiente seriam as condições externas,a fala  

dos adultos em volta da criança, ou seja, a exposição à língua.

- 10 -

10 - citação no original inglês; "Here the «affective-conative* d^ 

rectedness tov/ard an object is as yet inseparable from the*in 

tentional tendency* of speech: The two are still a homogenous 

whole and the correct translation of mama, or of any other 

early -«/ords, is  the pointing of gestures. The word,at first , 

is a conventional substitute for the gesture?. . .  it  appears 

before it  is capable of logical operations”.



1 ,4  ~ Vygotslcy (1962)^^ inicia  seu estudo sobre a origeni

do pensamento e da linguagem afirmando que interrelação pensamento

e palavra deve ser entendida e estudada pela psicologia* Para ele,

as teorias anteriores demonstram que a relação entre pensamento e

linguagem, se situa entre dois extremos; a identificação ou i^isão

por um lado e a completa disjunção ou segregação por outro* Cita

que alguns psicolingtífístas definem o pensamento como "fala menos

som'* e outros psicólogos e reflexologistas americanos, consideram

12
o pensamento "um reflexo inibido em sua parte motora-* , Tanto iins 

como os outros identificam pensamento e fala e fecham as portas aó 

problema. Os defensores da idéia oposta,separando linguagem e pen­

samento como coisas distintas, consideram a fala uma manifestação 

externa, uma mera vestimenta do pensamento e tentam despi~lo de to­

dos os componentes sensórios, incluindo palavras, nao conseguem,se 

gimdo Vygotslcy, colocar o problema de forma tal a conseguir uma sa 

lução real. Ao separar completamente os dois elementos e estudá- 

los separadamente são forçados a ver a relação entre eles como uma 

conexão externa, meramente mecânica, Vygotslc^^ diz que o problema re 

side no método de análise empregado. Para ele há duas formas essen 

ciais de analisar estruturas psicológicas,

a) análise dos totais psicológicos complexos em elementos, isto ê 

estudo separado das propriedades do pensamento e da língua, Es­

se método produz generalidades pertinentes a toda a fala e a to 

do o pensamaito; perdem-se as características particulares. 0 
mesmo seria estudar o som desvinculado do sentido»

b) análise em unidades, que é a forma mais correta. Por unidade se 

entende um produto de análise que, ao contrário de elementos, 

tém todas as propriedades básicas do todo, cujas unidades hãó 

podem mais ser divididas sem perdê-las. Assim, por exemplo,a u -  

nidade do pensamento verbal é o aspecto interno da palavra, o 

sentido da pa3.avra, Uma palavra não se refere a um só objeto mas 

a uma classe ou série. Cada palavra é uma generalização* Logo,o 

pensamejito é um reflexo generalizado da realidade. 0 sentido per

- .11 -

11 - Vygotslcy, Lev Semenovich ~ Thought and Language, Edited and 

Translated by Eugenia Hanfmann and Gertrude Valcar, The M .I .T .  

Press, Massachusetts, 1962 .

1 2 - 0  autor em referência não os cita  nominalmente.



tence ao domínio da linguagem, bem como ao domínio do pensamento.Mo 

capítulo "As raízes geneticas do penSamento e da fa la ” o autor co­

menta gue os experimentos feitos com chipanzês por I<:oehler(l92l) e 

Yerkes (1916)confirmam que nos aiiímais, a fala  e o pensamento emer­

gem de diferentes raízéS e sé desenvolvem ao longo de linhas d ife ­

rentes, Os experimentos de Koehler provaram que o aparecimento em 

animais de um intelecto embrionário, isto é , de pensajiiento no sent_i 

do próprio, não é de forma alguma relacionado â fala« Segundo o mes 

mo Koehler, o comportamento intelectual ê do mesmo tipo que o do bo 

mem, mas ê a falta de fala e a pobreza de imagens que diferencia os

antropóides do homoii e torna "mesmo os mais leves inícios de desen«*

/■ 1 ̂  
volvimento cultural impossível para o chipanzé(Koehlér,pp.l91~2).

Yerkes diz que a ausência de fala dos símeos não provem de 

causas intrínsecas. Suas pesquisas sobre o intelecto do orangutangc 

obtiveram dados muito semelhantes aos de Koehler, porem ele vai a- 

diante em suas conclusões; admite “ideação superior comparando-se 

a uma criança de ate três anos de idade. Ele conclui isto pela sem_e 

lhança superficial entre o comportamento humano e o do antropóide.

0 que ê conclusivo nessas pesquisas ê que embora os antro 

póides possam ter, ou mesmo adquirir formas de comunicação, essas 

formas se baseiain ou em hábitos ou em imitações, 0 que não se conse 

guiu foi o uso funcional de sinais, característica da fala humana,

Vygotsky conclui que, do ponto de vista filogenêtico, ana 

lisando as pesqtiisas feitas com animais sobre língua e intelecto pa 

ra elucidar a relação fala e pensamento pode-se fazer as seguintes 

afirmações:

"a) Fala e pensamento tem diferentes raízes genéticas,

b) As duas funções se desenvolvem ao longo de linhas diferentes e 

independentes uraa da outra,

c) Não há nenhuma separação nítida nem correlação constante entre 

elas.

13 - Apud Vygotsky, op. c i t , ,  pp ,33“-4: "even the slightest begin­

nings of cultural development impossible for the chimpanzee".



d) Os antropoides possuem um üitelectó semelhante de alguma forma 

ao do homem em certos aspectos (o uso embrionário de instriAjTieia 

tos) e uma linguagem semèlhajíte de álgumà forma à do homem em 

aspectos totalmente diferentes (o aspecto fonético de sua fala . 

seu emprego funcional, o início de uma função social).

e) A estreita correspondência entre pensamento e fala caracterís­

tica do homem é ausente nos antropoides.

f) Na filogenia do pensamento e fala , pode-se dicernir claramente 

uma fase pré-linguística no desenvolvimento do pensamento euma 

fase prê“ intelectual no desenvolvimento da fala=»

(Vygotslc, op» c it , p. 41 )^"^.

Igualmente do ponto de vista ontogenético Vygotslcy dis­

tingue duas linhas separadas provenientes de duas raízes genéticas 

diferentes. Ele cita novamente os experimentos de Koehler que a par 

dos experimentos com chipanzés o fez também com crianças, chegando 

a conclusão da existência de uma fase pré’-linguistica de desenvol­

vimento do pensamento na criança, Buehler fez pesquisas semelhan - 

tes as de Koehler, porém de forma mais sistemática, com crianças e 

conclui que o comportamento da criança entre 10 e 12 rneses era mu^ 

to semelhante ao do chipæizé e por isto ela o chama de =’idade chi“- 

panzóide"."Ê  nesta idade que ocorrem as primeiras invenções da crd. 

ança, bastante primitivas, é certo, mas extremamente importantes 

para o seu desenvolvimento mental’' (Buehler, 1927, p. 46)*^'^

Discordamos fundamentalmente destas conclusões de Charlotte 

Buehler, pois isto nos levaria a aceitar também a própria origem 

do homem e do chipanzé, tendo o homem evoluído e o antropoide esta*- 

cionado em determinado ponto da evolução. Em nossa opinião estas são 

meramente casuais, devidas sobretudo à natureza humana de passar por 

um processo de maturação mental, havendo semelhanças circunstanci­

ais no início do processo de desenvolvimento com. os animais inferi^ 

ores. 0 predomínio da razão e, na parte lingiJfística, o uso funcio«- 

nal dos sím.bolos verbais caracterizam a diferença substancial entre

- 13 -

14 “  A tradução é nossa.

15 Apud Vygotskys, op. c i t . ,  p, 42; " . . .  At the chimpanzoid age oc 

cur the child ’ s first inventions. Very primitive ones to be su 

re,but Gxtrem.ely important for his mental development".



o ser humano e os outros seres» Enfatizaríamos ainda o aspecto da 

criatividade tanto nás operações lógicas do pensamento quanto no u- 

so da linguagem, criatividade essa inexistente nos seres não huma­

nos.

Vygotsky não apresenta comentário critico a respeito ,1^  

mitandO“ se a citar as pesquisas e a enfatizar o aparecimento da f\m 

ção social da fala sem que isto seja manifestação do pensamento: "0 

jogo de sons, o choro, mesmo as primeiras palavras, são estágios 

do desenvolvimmto da fala que nada tem a ver com o desenvolvimen­

to do pensamento. Essas manifestações são geralmente consideradas 

como uma forma px'edominantemente emocional do comportamento" 

(Vygotsky, op. c i t . ,  p. 42 )}^

As pesquisas de Buehler revelam q-ae o riso# os sons inar 

ticulados, os movimentos, etc. como reações à voz humana sejam meios 

de contato social nos primeiros meses de vida da criança-

Mas a descoberta mais importante e a de que em certo mo­

mento, por volta da idade de dois anos, as cuDTvas de desenvolvimen­

to do pensamento e da fala , ainda separadas atê então, se encontram 

e se juntam para iniciar uma nova forma de comportamento. Ê o que 

demonstrou Stern, já mencionado anteriormente, em que a criança de^ 

cobre que cada coisa tem um nome e evidencia a conquista da lingua­

gem para se comunicar.

Vygotsky comenta que antes de atingir este ponto (em nos­

so entender nao é um momento,mas sim toda uma fase ), a criança re~ 

conhece um pequeno número de palavras que substituem, como que con­

dicionando, objetos, pessoas, ações, estados, ou desejos. Naquela i 

dade a criança sabe apenas as palavras proporcionadas por outras pes_ 

soas, Agora a situação muda. "a criança sente a necessidade de pala 

vras e, através de suas perguntas, ativamente tenta aprender os sím 

bolos relacionados aos objetos. Parece que ela descobriu a funçac.

“  14 “

16 - A traduçãç ê nossa. Original em Inglês:

"líhe c h il ‘ s babbling, crying, even his first words, are quite 

clearly stages of speech development that have nothing to do 

with the development of thinJcing.UhesG manifestations have been 

generall}" regarded as a predominantly emotional form of behavion"
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simbólica dàs palavras, A fala agora entra na fase intelectual. As li_

nhas de desenvolvimento da fala e do pensamento se encontram'»

17
(Vygotsky, op. cit.#  p. 43)«

E o autor conclui à página seguinte;

a) Em seu desenvolvimento ontogenético, o pensamento e a fala  tem rai. 

zes genéticas diferentes*

b) No desenvolvimento da fala da criança, nós podemos estabelecer cer 

tamente o estágio pré-intelectual, e no desenvolvimento,do pensa­

mento, ura estágio pré-lingüíistico.

c) Até certo ponto a fala e o pensamento seguem linhas diferentes,in  

dependentemente um do outro.

d) A certa altura essas linhas se encontram, onde o pensamento se tor 

na verbal e a fala racional'-

(Vygotsky, op. c i t . ,  p. 44)

17 - A tradução ê nossa.

18 - Original era Ingles; "Tlie child feels the need for words and, 

through his cjuestions, actively trie^to learn the signs atta 

ched to objects. He seems to have discovered the symbolic func 

tion of \7ords. Speech.*, nov/ enters the intellectual phase. 

The lines of speech and thought developraent have met".



1 . 5 -  C O N C L U S A O

No início deste capítulo enumeramos algumas questões para 

as quais tentávamos buscar uma resposta. Nossas indagações são con-- 

vergentes no sentido de que, em última análise, visam saber se os au 

tores consultados consideram linguagem e pensamento uma unidade inse 

parávei ou n a o .Pelo exposto;

a) Carroll acha que linguagem e peíisamento têm funções es«- 

pecíficas; a linguagem uma função codificadora ou decodificadora e o 

pensamento uma funçao manipuladora de informações recebidas* 0 pro­

blema destas concepções reside no fato de atribuir um papel atê cer­

to ponto passivo ao pensamento, esquecendo-se do seu fator caracte­

risticamente dinànico. Cbmo a informação manipulada pelo pensamento 

pode ser codificada linguisticamente ou não, conclui-se que lingua*- 

gem e pensamento nao formam uma unidade. Apenas se ligam por suas fun 

ções.

b) Piaget tenta ir à gênese do pensamento e da fala consi­

derando-os um processo ordenado, logico, cujas características vão 

aparecendo e se fixando à medida do crescimento, da maturação. Seguii 

do ele, a característica fundamental da criança ê o egocentrismo de 

seu pensamento que por sua vez vai re fletir  numa linguagem egocêntri^ 

ca. 0 pensamento, portanto, ê anterior à linguagem. Ele se desenvol­

ve gradualmente a partir da fase sensorio-motora ate chegar à fase 

do raciocínio abstrato. A aquisição da linguagem é focalizada como 

um sistema de imitação e como fator de interação gradativa da crian­

ça. com o mundo do adulto. A comunicação linguística transforma as 

ações em pensammtos e os revela aos outros. A criança passa a emi­

tir uma sucessão de pensamentos através da linguagem a que Piaget 

chama de '»monólogo coletivo

c) Stern considera a fala u.m ato intencional, A criança, 

em determinado momento de sua vida, passa a querer significar algo 

ao emitir os sons. Logo, o uso da linguagem ê um ato de pensamento. 

Para este autor, a fala é a verbalização do pensamento» que é toma­

do como a intencionalidade da criança em querer referir“*se a algo

- 16 -



objetivo. A grande dúvida se relaciona à capacidade meatal de a cri. 

ança descobrir, antes mesmo de dois anos de idade, a função simbol^ 

ca da linguagem, quando o seu raciocínio ainda ê simples e desprov^ 

do de logica. Se aceitarmos as colocações de Stern a respeito do a- 

parecimento da linguagem, em nosso entender, temos que admitir a l in  

guagem como ujii dom que se revela bàstante cedo em determinado mo­

mento de nossa vida, desénvolvendo-se e aperfeiçoando-se no decor­

rer do tempo.

d) Vygotsky analisa linguagem e pensamento tanto do ponto 

de vista filogaiêtico comò ontogenéticò e conclui que sob ambos os 

aspectos linguagem e pensamento têm raízes genéticas diferentés.Por 

observações feitas em animais e em crianças pode-se perceber a exi£ 

tência de uma fase pré-intelectual com relação ao desenvolvimento 

da fala  e uma fase prê-linguística com relação ao desenvolvimento do 

pensamento. Até certo ponto ele concorda com Stern em que as linhas 

do pensamento e da fala em' determinada altura do seu desenvolvimaito 

se encontram para iniciar uma nova fase de sua existência, ou seja, 

a descoberta da linguagem coi‘no forma de verbalizar o pensamento. Po-- 

deríamos esquematizar as afirmações do autor da seguinte forma^t

~ 17 -

A-

3 .

B»

Neste esquema o eixo AA’ representa a linha do pensamento; 

BB* representa a linguagem» A e B tem origens diferentes e se d e s ^  

volvem separadamente até a idade de um ano e meio ou dcás aproximada 

mente, AX represeita o pensamento pré-linguístico e BX a fala  pré-in 

telectual. A partir do ponto X começa aparecer a linguagem racional 

e o pensamento verbal. No entanto, as linhas novamente se separam 

pois pensamento e linguagem não formam um todo inseparável, se bem 

que há estreita ligação entre eles. Se relacionarmos este esquema aos 

estudos feitos com animais poderíamos considerar A}íB como uma carac--

19 ~ 0 esquema e nosso.



terística comum tanto para os animais como para o homem, ao passo cjue 

A* X B* ê característica exclusiva do homem, dada a sua capacidade de 

verbalizar racioneilmente seu pensamento.

Dentre as opções que retirar dos vári­

os autores as idéias que mais se enquadram nas observações que fize ­

mos e na opinião que foímâmbs a respeito do binomio linguagem e pen­

samento. Assim, cônsideramõS o pensamento um processo bio-psíquico i~* 

nato e inerente à pessoá humana que surge independente da linguagem, 

porêm tem seu desenvolvimento interligado com ela. É possível o pen­

samento operar parcialmente sem haver a coexistência da linguagem,Po­

rém o desenvolvimento da linguagem não se efetua sem o pensamento, Ê 

comum dizer-se que alguém "falou sem pensar” e que outro "pensou sem 

fa la r ”. No primeiro caso não podemos tomar a afirmação no seu sentido 

primeiro. Ao afirmar que alguém falou sem pensar estajuos construindo 

uma figura de linguagem no sentido de que não houve considerações ^ 

respeito do contexto, já  no segundo caso é possível pensar sem se va­

ler  da linguagem no sentido de empregar signos linguísticos. Isto a*■ 

contece sobretudo nas manifestações artísticas que envolvam outros ti 

pos de signos que não o lingüístico, como por exemplo, nas artes piás 

ticas.

Oontudo, o desenvolvimento pleno do pensamento e da lingua . 

gem sô se verifica  no desenvolvimento simultâneo e interligado de am­

bos, pois eles se intercomplementam. As estruturações linguísticas re 

fletem em muito as estruturações mentais, exatamente porque uma das 

funções primordiais da linguagem é transmitir o que se passa na mente 

humana, ou seja, o pensamento*

- 18 -



CAPÍTULO 2

TEORIAS EB ÀQUISIÇAO DA LINGUAGEM

íbdemós dividir as teorias de aquisição da linguagem ein dois 

grandes grupos, relacionados com acepções filosóficas da aquisição dc 

conhecimento: o empirismo e o racionalismo.

2*1 - Empirismo

Os empiristas acreditam que a informação obtida atra^ -

vês dos sentidos é a única fonte de conhecimento. Segundo Chomsky
20

(1968) , a teoria empirista acentua o papel da experiência e de con-- 

troles por fatores ambientais. .Sua visão clássica ê a de que as ima­

gens sensoriais sao transmitidas ao cérebro como impressões. Subsis- 

tem como idéias que serão associadas de vários modos, dependendo do 

caráter fortuito da experiência.

Os behavioristas adotaram a teoria empirista e guia­

dos por ela tentam demonstrar as várias formas do comportamento huma­

no. 0 método normalmente empregado ê o da observação indireta do com­

portamento do indivíduo no seu meio ambiente. A preocupação básica do 

behaviorismo é estudar o comportamento humano e entre formas do com­

portamento humano observável está a língua. Este estudo pode ser for­

mulado através de algumas operações de aprendizagem bastante simples.

Os behavioristas acham que a língua pode ser explicada da 

mesma forma que o comportamento de aprendizagem, em geral. 0 behavio­

rismo teve seu início com Watson (1924)^^ e Pavlov (192?)^^  que, atrci- - 

vés de seus experimentos com animais, tentam aplicar também no homem 

o mecanismo de aprendizagem, incluindo o comportcunento ^'■erbal. A teo­

ria  behaviorista. formula o modelo de aprendizagem em termos de Estí- 

mulo-Resposta, considerando a prendizagem como uma série ordenada e

20 ■- CHOMSKY, ííoam - "A Linguagem e a Mente”, in Npy^as^

Linguísticas, tradução de Miriam Lemle, 2° edição. Vozes,R. de 

janeiro, 1971 .

21 - WATSON, J .B . >- Behaviorism. Univ. of Chicago Press, Chigago,^.^^

ed. 1924), 1930 ,

22 - PAVLOV, I .  .Condioned Reflexes, Dover, New York(l^^ed .l927) ,1960 .



predizível de padrões de comportamento observável. Esta teoria adota 

duas classificações de aprendizagem, o condicionamento clássico e o 

instrumental. Este último também conhecido como condicionamènto ope­

rante. 0 princípio de resposta condicionada se baseia na e^cploração 

da tendência natural do organismo em responder aos estímulos, sendo 

que o estímulo é considerado como algo que provoque uma resposta de 

comportamento observável. Assim, por exemplo, a comida apresentada ao 

animal o leva à resposta de salivação. Pelo fato de isso represeritar 

um reflexo ou resposta natural, sem haver treinamento, o estímulo e 

a resposta são considerados não condicionais. 0 treinamento feito ao 

tocar uma campainlia simultaneamente à apresentação da comida ao aiid 

mal o condiciona à salivação que apos certo tempo esta acontece áo 

soar a campainha, mesmo sem a presença da comida. Esta ê a teoria do 

condicionamento clássico, onde o som da campainha ê o estímulo e a só. 

livação por ele provocado é a resposta condicionada. Neste modelo, a 
resposta condicionada aparece através do reforço, que é a sequência 

de um estímulo nao condicionado a um condicionado,ou seja, o fato de 

o soar da campainha ser seguido do alimento se constitui em reforço, 

elemento considerado de grande importância na aprendizagem,

A teoria do condicionamento instrumental ou operante é uma

versão mais noya e de maiores aplicações que a ante^^ioBEla fo i des^^
23

volvida especialmente por SKINNER (1938) que modificou bastante o 

modelo clássico Estímulo - Resposta e apresentou em vez de um tipo, 

dois tipos de respostas: "e lic ited ” e "emitted”. As do primeiro se 

referem a estímulos conhecidos que ele chama de '•i'espondents" e as 
respostas emitidas, sem referência direta a estímulos conhecidos, ele- 
chama de "operants", Este segundo tipo tem bastante aplicação na a- 

prendizagem humana. 0 reforço nesta teoria não se refere ao estímu­

lo , mas segue a resposta. A resposta que aparece motivada por estí;,m 

los nem sempre identificados são reforçadas para que o organisino 

seja levado à ^ repetir o comportamento desejado. Isto transposto pa 

ra a aprendizagem linguística irá implicar em que a criança passe a 
emitir sons, vocábulos e sentenças que são reforçados para que ela

; ~ 20 -

23 - SKINNER, B.F,»» Ihe Behavior of Organisms. Appleton«Century- 

Croffts, New York, 1938.



os grave e repita segunGo os padrões desejados«

Hoiiston (l97á )24  faz uma resenlia dos postulados de Slcimier 

sobre o condicionameiito instrumental ou opérante, especialmente som­

bre a aprendizagem da linguá^ que Sicinner intitulou Verbal Behavior 

(1957)^» sendo esta obra considerada o protótipo da teoria de aquisi 

ção da linguagem da psicologia beliaviorista.

Skinner acredita que a língua também pode ser representada 

como um composto de associações estímulo-resposta e desta forma pode 

se enquadrar numa descrição do comportamento humano aplicável univer 

salmente, apesar de reconhecer que a língua tem algumas característi 

cas especiais. Ele rejeita  o termo língua a favor da expressão com­

portamento verbal e faz explanações sobre significado, idéias e mes­

mo a mente, como sendo inobserváveis. Suas razões para isto se apoiam 

na definição de psicologia que, para ele, é uma ciência comportamen-’ 

tal, A meta na psicologia é procurar uma explanação científica para 

as causas do comportamento.

Em obra bastante receite, Slcimier (1974) ^^reforça seu argu 

mento sobre a distinção de língua e comportamento verbal: ‘língua tem 

o caráter de uma coisa, algo que a pessoa adquire e possui. Os psico 

logos falam da aquisição da língua pela criança. As palavras e sen­

tenças de que uma língua ê composta são definidas como instrumentos 

usados para escpressar sentidos, pensamentos, idéias, proposições, emo 

ções, necessidades, desejos e riiuitas outras coisas dentro ou sobre a 

mente do falante. Uma visSo bem mais produtiva é a de que comporta­

mento verbal é comportamento. Ela tem um caráter especial somente por 

que é reforçada por seus efeitos sobre as pessoas-primeiro outras pes 

soas, mas eventualmente o próprio falante. Oomo resultado, é livre de 

relações espaciais, temporais e mecânicas que predominam entre o com 

portamento operaiite e conseqüências não so ciais”,

(Slcimier, 1974, pp. 88-9)‘“'^.

24 - HOUSTON, Susan H, - A Survey of Psycholinguistics, The Hague,

Mouton, Paris, 1972 (pp. 46-8O ),

25 “  SKINNER, B .F . Verbal Behavior. Appleton-Century-Crofts, Nev/ York,

1957.

26 ~ SKINNER, B ,P . About Behaviorism, Alfred A. Knopf, New Ibrk,1974.



Neste esquema, a m idade  da fala e o operante verbal e era 

vez de se estudar como a criança aprende a língua deve-se estudar 

como a criança ê condicionada ou treinada para o comportamento v e r ­

b al. Este treinamento seria feito pelos pais no início da manifesta 

ção linguística ao reforçar as respostas da criança. Cada vez que 

ela emite algo que se aproxima de um padrão de som ou de uma seiiten 

ça o adulto reforça esta sua emisão para que ela se encaixe no co:::--' 

portamento verbal padronizado. Diz Slcinner: "Ao ensinar a criança a. 

falar^,*é- qualquer resposta que vagamente se parece com o comporta­

mento padrão da comunidade é reforçada. Quando estas começarem a a- 

parecer frequentemente, insiste-se numa aproximação maior. Deste mo

do formas verbais bastante complexas podem ser alcançadas".

28
(Slcinner, 1957, PP. 29-30).

Depois de a criança adquirir o comportamento verbal dese­

jado, a continuação do reforço vai fazer com que ela fixe as formas

apreendidas e se integre na sua comimidade linguística.

29
Segundo David Stringer , pode-se resumir cpie "Slcinner e 

marcado por duas características do empirismo; fisicalisííio e deter­

minismo" (p . 15) •  Por fisicalismo entendemos que todas as afirmações 

sobre pensamentos e sensações de uma pessoa podem ser formuladas co 

mo afirmações sobre suas condições corporais e comportamento obser­

vável e podem, então, ser submetidas a le is  físicas«Por determinis-
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27 - A tradução é nossa. No original; language has the chardcter

of a thing, something a person acquires and possesses. Psycho­

logists spealc of the acquisition of language in the child .H ie  

words and sentences of which a language is composed are said 

to be tools used to express meanings, thoughts, ideas, propo­

sitions, emotions, needs, desires, and many other things in 

or on the spealcer*s mind. A much more productive vie'!/is that 

verbal behavior is behavior.

Is  has a special character only because it is reinforced by 

its effects on people-at first other people, but eventually 

the spealc er himsef. As a resiat, it  is free of thg spatial, 

temporal, and mechanical relations which prevail between ope­

rant behavior and nonsocial consequences'*.

28 ~ Apud Houston, op. c i t . ,  p .51; '-In teaching the 3/oiuig child to

t a l k , . . .  any response which vaguely resembles the standard b^ 

havior of the comunity is reinforced. Wien these begin to ap­

pear frequently, a closer aproximation is  insisted upon. In 

this manner very complex verbal forms may be reached'*.

29 - Conferir bibliografia  no final.



mo entendemos que todos os fenomenos estão sujeitos às le is  de causa 

e efeito . Qualquer forma dada de comportamento esta ligada causalmcn 

te a fatores externos pelo mecanismo de condicionamento. -'As teorias 

de Skinner são umá forma extrema de empirismo, no sentido de que,nem

as hipóteses fisicalistas , nem as deterministas que ele levanta são
 ̂ 3 0

necessárias no caso do empirismo” (Stringer, op. c i t . ,  p. l6) . 0 em

pirista não necessita condenár á existência de entidades tais como a

mente, nem precisa necessariamente supor que a aprendizagem e compor

tamento são determinados de forma mecânica. Borêm, ”as teorias de

Skinner realmente ilustram a hipótese básica do empirismo de que a a

> 3*̂
prendizagem ê essencialmente passiva" (Stringer, idem, ibidem) 7

A passividade deste modelo Slcineariano ê fortemente con­

testada por Üiomsky que atribui à criatividade um papel preponderan­

te na aquisição da linguagem, como veremos logo adiante*

32
0 neo-behaviorista Charles Osgood diz estar de acordo 

com Skinner em que- uma teoria adequada do comportamento da l in g u a ­

gem deve ser uma teoria de aprendizagem, mas que nao quer, nem neces

 ̂ 33 /
sita nenhuma teoria especial para a língua" • Porem, faz restrições 

a seu modelo de aquisição da linguagem, afirmando que ê um modelo in 

suficiente, pois não dá conta da generalização semântica. Se um fa-- 

lante aprende a palavra barco ele vai relacionar com navio, por e- 

xemplo, e não com uma palavra fisicamente (foneticamente) semelhante 

como arco ou charco* Ele faz associações pela semelhança de sentido 

e isto não ê abordado na teoria behaviorista. Osgood afirma"* a ba-- 

se para a transferência ê obviamente a semelhança de significado,raas

30 - A tradução ê nossa. Em Inglês: '*Skinner»s theories are an extre

me form of empirism in the sense that neither the physicalist 

nor the determinist assumptions he makes are necessary to tha 

empiricist case".

31 - No original; Slcinner’ s theories do illustrate the central empi­

ricist assumption that learning is essentially passive".

32 - a)0SG00D, diaries E.(l95S)- ^‘Behavior Hieory and the Social Scie;i

ces'^in Readings in the Psychology of language'* Jakobovits and 

M iron(ed), Englewood Cliffs , New Jersey, Prentice-Hall, Inc . j 

1967 (pp.51'72).

b)0SG00D, diaries E . ( l 9 6 3 ) “- On Understanding and Creating 3e:a-■ 

tences^», in R .P .L . (pp .104-12?).

33 - 0SG00D(1963) ,op . c i t . , pág. 110; '“an adequade theory of language

behavior m s t  be a learning theory,but that we neither wish nor 

require any special theory for language".



não hâ lugar para tal processo simbólico no behaviorismo de Skinner" 

(Osgood 1963, op. c i t . ,  p. i l l )  Segundo ele, a insuficiência do mo 

delo estímulo-resposta se eistende também â organização perceptual,uma 

vez que esta envoiVe í?êlá$5êé de integração estímulo-estímulo e ao de­

senvolvimento e usõ dé hábiíidades motoras, uma vez que envolvem a in 

tegração respostá-^ipêllièStà. Propõe, então, um modelo de iftediação de 

dois estágiosi eai-áctérizando o auto-estímulo como uma variável inter 

veniente. 0 pi^ópiríd autor representa o modelo de mediação em dois es­

tágios atráves <âã seguinte figura;

r ..
S — ---------

- 24 “
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e explica;'«Sempre que algum estímulo originalmente neutro [ ^ , é  repe 

tidamente contíguo a um outro estímulo (s ignificado ), S, que, regular 

mente e fielmente produz um padrão particular do padrao total de com­

portamento, o estímulo neutro será associado com alguma porção, 

deste comportajnento total como um processo de mediação representa 

cional "(Osgood, 1963 , op. c it . p . I l l )  . 0 processo de produção de 

estíimilo r̂^̂—  ̂ ŝ  ̂ é uma parte do mesmo comportcimento produzido pelo si_2 

nificado . é a resposta total ao signo.

Seu trabalho focaliza o problema especial de como as pala­

vras adquirem significado para a criança, ou seja, corao um signo, que 

é um fato arbitrário, sem significação ainda para a criança, se rela­

ciona a um significado ou referente. De acordo com o modelo aciirfâ, quan

34 - No original: "The basis for the transfer is obviously sim ilarity

of meaning,; but there is  no place for such symbolic processes 

in Slcinner’ s behaviorism ."

35 - No original; "Whenever some originally  neutral stimulus(sign«tO'--

b e ) , []sI, is  repeatedly contiguous with another stimulus( signi- 

f i c a t ^ ,  S, which regularly and reliably  elicits  a particular 

pattern of total behavior, R ^ t h e  neutral stimulus will become 

associated with some portion, r.^, of this total behavior as a re 

presentational mediation process.



do o indivíduo ouve uiíi sigiio ele produz uma resposta que representa 

uma fração da resposta normalmente deduzida do significado. Isto ,por 

sua vez, produz um estímulo interno que pode ser associado às várias 

respostas que sejam adequadas ao significado* Desta forma á criança 

seria capaz de adquirir nao sô o vocabuiáriò da língua, mãs também as

interrelaçoes entre as palavras, as sentenças.
3 ô

A,w , Staats e C.K .Staats (1964) aplicaram esta teoria 

vários experimentos, um dos quais tenta provar que a língua é um sis 

tema de hábitos formados por processos em série. Seguindo também o s  

postulados de .Slcinner, descrevem a formação de sentenças novas basea 

das na recombinação de unidades e padrões, anteriormente apreendido 

com unidades novas que se enquadram neste padrão. Oom relação aos e-s- 

tágios de aprendizagem de uma palavra até a elaboração de uma senten­

ça, apresentam o exemplo que aqui transcrevemos traduzindo-o;

"Digamos que uma criança foi condicionada a pronunciar a 

palavra BOla através de uma resposta a um tato, mando ou eco.A crian­

ça, é claro, não será capaz de repetir a sentença ME DÂ A BOLA VEKME- 

LHA, somente na base do treino. Contudo, através de treinamento, ela 

será capaz de responder à seqüência BOLA VERMELHA. Ibda vez que ela o 

faz, a tendência de a primeira resposta puxar a segunda será reforça-- 

da. Com o tempo, a criança será capaz de dar, através de condiciona­

mento, a resposta DÂ e então einitir a seqüência DÂ BOLA VERMELHA. Er:: 

treinamento posterior a criança estará apta a repetir A BOLA VERMELHA 

em vez da simples locução e quando ela dá a resposta completa,ela se^â 

mais fortemente reforçada. Finalmente, os artigos e preposições h a b i­

tualmente aparecem incluídos em tais seqüências de respostas verbais 

e a criança dirá ME DÂ A BOLA VERMELHA'■( staats e Staats, op. c it . pp.

174-7 5 )^^ .
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36 - STAATS, A .W ., and STAATS, C.K. - Complex Human Behavior, Holt,

Rinehart and Winston, New York, 1964

37 “• Apud Houston, op. c i t .,  p. 119.



Neste esquema,cada resposta da sequência produz estímulos 

que por sua vez provocam a resposta subsequente, como os autores a- 

presentam à página 175:

R-s R-s R«s R-s R«s

ME EÁ A BOLA VERI4ELHA

ME JOGA UM CARRO AZUL

Deste modo a criança elaboraria sentenças cada vez mais 

complexas ate se integrar no meio falante do adulto.

Em nossa opinião, o maior problema das teorias behavioris 

tas ê provar a contínua presença de uma serie de estímulos em respos 

ta aos quais a criança reage com um comportamento verbal adequado.Se 

considerarmos a complexidade da estrutura linguística que a criança 

passa a dominar on pouco espaço de tempo, percebemos que alem de es-- 

tírmAlos há a presença de fatores como a criatividade que lhe propor 

ciona a habilidade de compor estruturas próprias, para as quais não 

houve modelo ou presença de estímulos. A.companhando o desenvolvimento 

da :iingaagem de Cibele, durante três anos, não podemos acreditar qiie 

sua produção linguística tenha encontrado estímulos próprios e recebi 

do sempre o necessário reforço, elemento indispensável à fixação e a- 

quisição de novos comportamentos na citada teoria.

Acreditamos que o behaviorismo seja capaz de explicar o 

treinamento para a fala mecânica dos animais não humanos, o n d e a lin  

guagem e desprovida do uso funcional dos símbolos e da recursividade 

na utilização desses símbolos. Porem,não acreditamos no que afirma 

Skinner sobre a inexistência de restrição à espécie em relação à l i n ­

guagem* Há certos mecanismos na aquisição da linguagem que, explica­

dos em termos » parecem satisfatórios. Ê o caso, por exeji 

pio, da aquisição do vocabulário in ic ia l . No entanto, o aspecto sint_| 

tico, na sua complexidade de combinações de elementos, nao se explica 

a não ser por especulações, pois o caráter dinâmico e criativo desem- 

ponham um papel de suma importância e não encontram uma fundamentação 

nas teorias comportamentais.

0 ser humano apresenta uma predisposição inata para a lín-- 

gua e a desenvolve independente de um treinamento ou em respostaauma

' - 26 -



situação específica de estímulos, a não ser que considerarmos a expo­

sição da criança a um ambiente lingüístico como um todo de padrões de 

estímulos. Ainda assim, a capacidade para a língua não seria adquiri­

da, mas inata e a produçãò é que seria desenvolvida como postulam os 

racionalistas que focalizaremos a seguir-

2 .2  - Racionalismo

Os racionalistas acreditam que nem tudo se baseia na

experiência, líos podemos ádquii*ir conhecimentos sem, necessariamente,

A 38
passarmos pela experiênciai Afirma cSiomsky (1968) que, Segundo os

racionalistas, ”a mente contêm um sistema de noções comuns que Ihé per 

mite interpretar os dados espalhados e incoerentes dos sentidos em ter 

mos de objetos e suas realizações, causa e efeito, todo e parte,sime­

tria , propriedades estruturais, funções, e t c .” (chomsky,in N .P .L .ii29).

Esta visão racionalista considera a aquisição de co­

nhecimentos de uma forma ativa, Ê o espírito criativo da mente que de 

sempenha um papel importante na aquisição de conhecimentos. 0 indiví­

duo tem capacidade inata para a linguagem e a desenvolve pela exposi­

ção â experiência lingüística específica.

Lenneberg, em seu artigo "lhe Capacity of Language 

A c q u i s i t i ó n " e x p õ e  seus pontos de vista , que se enquadram nas idêi 

as racionalistas sobre a aquisição da linguagem* Ele estabelece qua­

tro critérios para distinguir, no homem, o comportamento biologicamén 

te determinado do comportameiito culturalmente determinado*

a) variação dentro da espécie, b) historia dentro da espécie, c) evi­

dência de predisposição hereditária e d) pressuposto de correlações 

orgânicas específicas (c f . Lenneberg, in N .P ,L , ,p p .  55-92).

0 paralelo estabelecido inicialmente pelo autor, re­

laciona o andar bípede e a escrita. Aplicando a linguagem ele chega à 

conclusão de que o comportamento verbal se assemelha em muitos pontos
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38 - CHOMSKY, Noam (1968) - ''A Linguagem e a Mente, •' in Novas Perspec­

tivas Linguísticas, tradução de Miriam Lemle, Bd. Vozes, 2e edi­

ção,‘‘1971 pp.* 28-42.

39 - LENNEBERG, Eric H.-"A Capacidade de Aquisição da Linguagem, " in

Novas Perspeçtivas Linguíst icas, tradução de Miriam Lem le,Ed,Vo­

zes, 22 ediçao”,~ i97Í, p p .5^-92.



importantes à atividade de fundo biológico, trazendõ em outros pon- 

tos a marca de atividade propositada e cultural» Para ele, o desen­

volvimento da fala é um desenvolvimento caracteristicamente matura- 

cional. De nada adianta forçar a criança a construir sentenças, en­

quanto ela não atingir um certo grau de maturação. Uma vez atingido 

este grau de maturação, a criança desenvolve a fala de uma forma â s 

sustadoramente rápida, não repetindo somente o que lhe foi dito pe­

los pais ou circunstantes, mas construindo sentenças inteiramente 

novas.

Segundo as observações em nossa informante, Cibele inúme'- 

ras vezes nos surpreendeu com frases que jamais alguém lhe havia 

proporcionado como modelo. Muitas dessas sentenças também evidenci­

am que nem sempre há coincidência com o padrão ou a lógica do adul­

to. Assim, por exemplo, eia dialoga com uma casa rabiscada no papel 

e pergunta;

"Casinha, queres um gatinho? - Espera aí que o pai já vai fazer pa­

ra t i . Queres uma portinha? Um pipizinho aqui no galho? - Mas não e, 

possível!'“ ( 2 ,5  anos).

40 ^
Chomslcy (1965) expressou sua convicção de que a estrutu

ra da língua ê determinada pela estrutura da mente humana» Ele aríjii 

menta que a in.vestigação da estrutura sintática da língua mostrará 

que, apesar de diferenças óbvias e múltiplas, todas as línguas huma 

nas têm certas propriedades estruturais em comum. Essas proprieda"* 

des universais da língua apresentam restrições específicas em cada 

língua e podem ser consideradas como princípios inatos pelos quais 

a mente humana opera. De que outra forma, pergunta chomsky, podere 

mos explicar como a criança se torna um falante nativo fluente em 

um espaço tão curto de tempo?

Pela afirmação de que ha estruturas mentais inatas espe­

cíficas da língua, ê que Chomsky se situa explicitajnente na tradi­

ção racionalista da filosofia  e se opõe aos filósofos empiristas,
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40 - CHOMSKY, Noam ~ Aspects pf_ the Theory of S y n ta x j Cambridge, 

Massachussets, M . I .T .  Press, 1965 .



ou psicólogos behavioristas, que afirmam que todo o conhecimento de 

riva da experiência.

Oomparando a posição de diornslcy com a de Skinner, podemos 

distinguir dois pontos principalis de contraste:

a) 0 tema do artigo de Chomsky ( 'íjanguage and the Mind”) ê o de que 

a língua é o produto de um processo subjacente da mente. Isto con« 

trasta com a recusa de Skinner em aceitar explicações sobre o com*>* 

portamento lingüístico em termos de "fatos (jue acontecem dentro do or 

ganismo

b) A concepção de Cíhomsky ê a de que hâ princípios altamente especí 

ficos, geneticamente determinados, subjacentes à Linguagem humana. 

Isto contrasta com a vi sao de Slcinner de que o comportamento pode ser 

explicado em termos de princípios gerais e a língua não ê exceção em 

termos de comportamento.

dhomskjr apresenta a distinção entre competência e perfor- 

mance lingüística. Fbr performance entendemos comportamento lingi;.ís 

tico, as atividades de falar e ouvir, ler e escrever, isto ê ,o  uso 

real da língua pelo falante em situações concretas. Por competência 

entendemos o conliecimento que a pessoa tem de sua língua. Skinner 

rejeita  a idéia de competência, afirmando que todas as afirmações 

sobre conh.ecimento podem ser reformulados em termos de afirmações so 

bre comportamento. Por outro lado o estudo das sentenças em.qualquer 

língua revela crue hâ dois aspectos quanto à estrutura sintática. A. esy 

trutura d^ ^ p e rfície  que está diretamente ligada à forma fonética do 

enimciado e uma estrutura pa^/undj;* subjacente que é necessária para 

sua interpretação (c f . Chomsky, in N .P .L .  pp. 37-38),

A característica mais importante da língua, para Chomsky,é 

^ Gyiatiyidade« Falantes fluentes de uma língua são capazes de criar 

e entender sentenças que nunca tinham ouvido antes» o número de sen­

tenças de cada língua ê ilim itado. Potencialmente temos acesso a es­

se número ilimitado de sentenças, mesmo que no curso de nossa vida 

usemos apenas um número reduzido delas. Segundo Chomsky, um tratamerx 

to adequado da língua deve ser capaz de mostrar como um falante na ti 

vo aprendeu a falar saitenças que ele nimca aprendeu antes. Uma teo­

ria do comportamento que atribui poderoso significado ao papel da e:c
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periencia na aprendizagem àchárâ esta tarefa muito difícil e talvez 

impossível, Se dirigirmos nossa âtenção para a forma pela qual a cri 

ança aprende a língua, precisainos daí conta de como, na base de uma 

exposição comparativamente iimitada e fragmentada á língua do ãdul 

to, uma criança adquire este uso criativo da língua tao rapidamente 

e é capaz de produzir sentenças bem formuladas que possivelmente ela 

nunca tealia oiivido antes e que ela pode eventualmente nunca mais tor 

nar a produzir.

Chomslcy assim se expressa; ”A criança descobre a teoria de 

sua língua que não somente tem um grande alcance px'editivo,mas tam­

bém permite à criança rejeitar grande parte dos dados sobre os quais 

a teoria foi construída». .  0 cjue a criança aprende é a teoria ideal 

subjacente. Devemos ter em mente que ela constroi esta teoria ideal 

sem instrução explícita e que ela adquire este conhecimento no tempo 

em que ela não é capaz de aquisições intelectuais complexas em mui­

tos outros campos e que esta aquisição é relativamente independente 

da inteligência ou do curso particular da experiência'*.(Chomslcy, in 

N .P .L .  p, 35) .

Gíiomslcy aciia secundário elaborar uma teoria da performa>i- 

ce, criticando a preocupação de SIcinnner em analisar o comportamento 

verbal. Diz üiomsky que não seremos capazes de explicar o comporta­

mento linguístico real adequadamente antes de terinos uma teoria vá­

lida  da competência linguística. E, segundo ele, esta teoria do co­

nhecimento que o falante nativo tem de sua língua pode ser construí^ 

da cientificamente através do estudo da gramática gerativa, Ele ar­

gumenta que deve haver restrições inatas sobre a forma que a lingua 

gem humana pode tomar. A criança nasce com uma £ramâti^^ miy^ersal 

e todas as línguas devem ter restrições específicas construídas in­

ternamente, caso contrário a criança enfrentaria uma tarefa impossí^ 

vel de aprendizagem.

A afirmação de Chomsk̂ ;- é de que a criança somente tem a 

aprender os detalhes periféricos que tornam uma língua diferente da 

outra. E isto ela consegue através do meio ao qual ela está exposta. 

Assim, não existe língua mais difícil que outra, Uma criança normal 

aprende a falar qualquer língua com o mesmo grau de facilidade ou
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dificuldade, Se tomássemos crianças gêmeas recém-rLascidas e colocás_ 
semos uma no Brasil e outra na Fránça, por ejtemplo, em condições i>- 

guais, uma aprenderia português e outra francês, com a mesma rapidez, 

e grau de facilidade ou dificuldade. Ê que ambas tem uma capacidade 

latente para a língua e esta toma á forma dâ língua à qual a criança 

está exposta.

já  comentamos que os behavioristas apresentam a linguageíu 

como um produto de aprendizagem, através do modelo centralmente ba­

seado em estimulo e resposta que, todavia, não encontra explicação 

para certos fatos gramaticais mais complexos, focalizados com mellio 

res resultados pelos transformacionalistas, em termos de estrutura 

de superfície e estrutura profunda. Os behavioristas focalizam a per 

formace linguística, ao passo que os linguistas adeptos do raciona-^ 

lismo procuram formalizar um modelo teorico segundo o qual funciona 

ria  a mente humana. Ê um enfoque dado à competência do indivíduo»Se 

ele tem um conhecimento linguístico latente, como ele desenvolve sua 

intuição para se manifestar através da líiagua.

Talvez Lenneberg apresente uma das melhores hipóteses so­

bre a aquisição da linguagem quando afirma que o homem tan uma pre­

disposição inata para a língua e a desenvolve através da exposição a 

um meio ambiente propício. Esta capacidade para a língua se restrin 

ge a espécie humana e seu desenvolvimento se correlaciona com um prô  

cesso de maturação integrado. Em nossa interpretação, seria o mesino 

que afirmar que a capacidade para a língua é um dom sobrenatural 

cedido ao honiem, que s6 se deseiavolve em condições ambientais favo ­
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ráveis,

Pinaiizanclo, não nos filiamos a nenhuma teoria especifica 

mente, excluindo as outras. Adotamos como básica a teoria de que a 

capacidade para a linguagem é inata, porém no início a imitação a um 

modelo desempenha um papel de relativa importância, bem como a pre­

sença do reforço desempenha um papel de fixação se bem que nao ace­

lera o processo. A maturação mental é uma condição para o desenvol­

vimento da linguagem, pois a criatividade por si so não atinge o al 

cance de formulações abstratas, a não ser acompanhando o desenvolvi 

mento maturacionai•



CAPÍTàLO 3

METODOLOGIA

Abordaremos neste capítulo, sinteticamente, a descrição 

dos informantes e os metodos empregados para a obtenção do “'corpusS'

3.1» t>escriçãò dos informantes

3«1.1» Cibele

Dadá á posSibilidáde de acompanhamento diário, escolhe­

mos Cibele como informante principal para os dados do nosso traba­

lho.

Nascida a 27 de novembro de 1972, é filha  de pais da 

classe media, goza de boa saúde, apresenta normalidade, intelectual 

e equilíbrio psico*-motor, atestado pelo pediatra que a assiste, 

Arary Cardoso Bittencourt.

Cibele teve como modelo de linguagem o português colo 

quial-culto, entendido como o registro dos pais, de nível univers! 

târio, em situação familiar, informal.

Ê a filha  única do casal e ate dois anos e meio, o con­

tato com outras crianças foi esporádico e geralmente com crianças 

sensivelmente mais crescidas. Euas garotas vizinhas que brincavam 

com ela de vez em quando eram 4 e 6 anos mais velhas que ela. Por 

tanto, o modelo lingüístico, ao qual foi exposto, foi principalmen 

te o de seus pais e, em especial, o de sua mãe com a qual convivia 

a maior parte do tempo.

A partir de dois anos e meio passou a ter amizade com 

duas coleguinhas de sua idade passando várias horas do dia em com­

panhia delas, como também com outras crianças. Cremos que esses 

dados tenham influência no desenvolvimento da linguagem, aumentam- 

do o vocabulário e implicando em formulaçoes de estruturas sintáti 

cas como veremos no Capítulo 5.

3 . 1 . 2 .  Outros Informantes

Para fins especificados no decorrer deste trabalho, se­

lecionamos alguns informantes dentre 92 crianças entrevistadas. 

Nestas entrevistas eram registrados:

- Nome da criança



-Grau de Instrução dos pais

-Numero de irmãos e idades respectivas

-Pessoa(s) com quem a criança passava a maior parte do 

tempo.

Estes dados nos facilitaram selecionar informantes corn 

características semélhantes a Cibele para que pudéssemos estabele -< 

cer quadros comparativos,

3 . 2 ,  Métodos para levantamento do "corpus”

Oomo jâ mencionamos acima, àcompanhamos Cibele desde ó 

seú nascimento até a idade de três anos. 0 método básico para o le  

vantamento do corpus foi o da observação direta da fala expontânea 

registrada em fitas magnéticas e de transcrições acompanhadas de a- 

notações das circunstâncias em que a fala se desenvolvia, bem como 

de fatos correiatos.

As gravações e registros escritos se processaram mensal­

mente de forma assistemática, havendo meses com maior volume de ma­

terial registrado que outros, No entanto, para fins de análise, co 

lhemos amostras dos registros anteriores a 2 anos com o objetivo de 

ilustrar algumas curiosidades fonologicas e, mais especificamente, 

para analisar o período telegráfico da fala , e de períodos subse - 

quentes para analisar as características sintáticas*

Tanto as gravações como as anotações foram efetivadas em 

diferentes horas do dia e atendendo às diferentes atividades a que 

a criança se dedicava a fim de colher material variado, sobretudo 

em relação ao vocabulário,

Poderíamos atê dizer com certo constrangimento, que come 

çamos o registro da fala da Cibele com a idéia inicial de que pu - 

déssemos registrar durante certo tempo todas as palavras e posteri­

ormente todas as sentenças que fossem ditas. Nossa preocupação era 

a de tentar descrever exaustivaitiente e de forma completa a gramáti­

ca de Cibele utilizada no início da produção linguística, durante 

um tempo X.

No entanto, apesar de as primeiras palavras terem sido 

registradas em listagem completa, em poucos dias o aumento do voca­

bulário (e o mesmo aconteceu na fase de elaboração de sentenças) 

foi tão grande que não houve possibilidade humana de acompanhamentc*

- 33 -



a não ser que se tivesse empregado equipamento altamente sofistica 

do e versátil capaz de registrar qujitidades volumosas em período 

contínuo.

Oontentamo-nos tão somente em registrar grande quantida 

de de material ao longo dos meáes para que daí pudéssemos retirar 

amostras.

Na consecussão do nosso objetivo principal, a descrição 

das características sintáticas, colliemos amostras de dados règis ^  

trados nas faixas etárias de 1 ano 10 meses, dois, dois e meio 

tres anos.

Ê importante que se diga, ainda, que nem sempre nos li--' 

mitamos à fala expontânea. Preparamos situações para que a criada- 

ça ora respondesse a perguntas, ora repetisse padrões proferidos 

pelo adulto, ou identificasse figuras diversas para se obter coin 

mais facilidade informações sobre relação de sujeito e predicado, 

agente e paciente, caracterização de gênero, número, etc»

A ideia básica era colher farto e variado material, sem 

nos restrigirmos ao escopo final deste trabalho que foi delimitado 

posteriormente.

Alem do material que colhemos com Cibele, entrevistamos 

um total de 92 crianças, com a ajuda de um grupo de alunos do cur­

so de Letras da Fundação Educacional do Sul de Santa Cfetcirina.

Estas entrevistas eram feitas por duas pessoas, uma das 

quais procurava criar a cunbientação adequada junto à criança e a 

outra registrava dados por escrito e/ou com auxílio de gravador.

Estabelecemos quatro situações para a coleta de dados, 

conjugadas com diferentes faixas estárias:

1 - Repetição de padrões (18-36 meses)

2 - Registro de fala telegráfica (10-20 meses)

3 - Respostas a perguntas do entrevistador (24-*36 meses)

4 - Registro de sentenças expontâneas ( 2^36 meses)

Analisando todo o material colhido, selecionamos amos -

tras com as quais trabalhamos mais detalhadamente para a consecus­

são de nossos objetivos.

Alguns dados serão citados no Capítulo 4, quando anali-

9 i|iitação, do reforço e da maturação m *^t^  ^o
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processo de aquisição da linguagem, _  3 5  „

A maioria, porém, se situa no Capítulo 5f que trata das 

características sintáticas das sentenças proferidas por nossa in - 

formante principal.



CAPÍTULO 4 

DíITAÇÃO, REPOEÇO E MATUEAÇXO 

4 .1 "  Considerações Preliminares

Ao observarmos o desenvolvimento da linguagem na crian­

ça, notamos claramente que existe todo um processo de evolução l e  

vando-a gradativajnente a uma integração no meio ambiente que a ro 

deia. Não podemos afirmaiP que a linguagem principia quando a c x iL  

ança começa a falar. Neste momento começa a manifestação da lin- 

guagaii. Esta manifestação é antecedida de todo um processo per - 

ciirsor que não pode ser esquecido. Daí' podermos nos referir a fa 

ses de aquisição que, embora não sendo claramente definidas e men 

suráveis, podem ao menos ser apresentadas de uma forma sistemati~ 

zada quanto â sequência. Assim, podemos caracterizar a fase ante 

rior â produção linguística como uma fase receptiva e de aimbienta 

ção ao mundo que a rodeia. A criança vai internaiizando o sistema 

de com.unicação para depois de estruturá-lo de acordo com a sua ca 

pacidade, o seu grau de maturação, externá-lo com características 

próprias, porém sistematicamente. Esta fase de ambientação se 

caracteriza, também, por certas manifestações de ensaio linguísci 

CO como o balbucio, o jogo de sons e os gestos precursores de pa­

lavras. Esta fase correspondeu a 1 ano e 6 meses de duração ap.ro 

ximadamente em nossa informante,

A fase que segue se caracteriza pela descoberta de vocá 

bulos. Segundo Stern, anteriormente citado e comentado, a crian­

ça vai descobrindo que cada coisa tem um nome. Esta fase se pro­

longa quase indefinidamente na vida do indivíduo, uma vez que sem 

pre continuamos a descobrir vocábulos novos em nossa língua.

Outra fase bastante significativa no desenvolvimento da 

ling-aagem começa com a elaboração das primeiras sentenças, carac­

terizadas pelo aspecto telegráfico de sua estrutura superficial. 

Cibele iniciou esta fase por volta dos 22 meses ( l ,1 0 ) . ,  .

Pouco tempo depois estas sentenças vão tomando novas 

configurações, aumentando sensível e rapidamente o grau de comple 

xidade e semelhança com o padrão adulto.
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A preocupação do nosso estudo é tentar acompanhar os 

passos deste processo a começar, sobretudo, pela manifestação da

fala , analisando as características sintáticas das sentenças pro.

duzidas por nossa informáhte.

Partimos do pressuposto racionalista de que os indiví^ir' 

os são dotados de uma capacidade inata para aprender a língua, 

pois mesmos que os estímulos linguísticos sejam bastante heteroçjè 

neos e imperfeitos a criança aprende, em relativo curto espaço da 

tempo, a mesma língua. É preciso termos em mente que a exposição 

â língua é necessária, porém os modelos com os quais o indivíd^io 

entra era contato é limitado e fragmentado, ao passo que o número 

de sentenças de uma língua ê ilimitado. Logo, não podemos crer 

que a aprendizagem de ujna língua esteja relacionada apenas à imi­

tação de um modelo ou â reação a estímulos linguísticos. Contudq 

parece ter grande fundamento a teoria do reforço na aprendizagem, 

reforço este necessário à fixação das form.as aprendidas.

Nossa hipótese básica é a de que a sintaxe infantil é 

uma redução ou simplificação de sintaxe do adulto, que vai se de-- 

senvolvendo gradualmente, de forma sistemática e organizada atra­

vés da im.itação de um modelo, do reforço na aprendizagem e se de­

senvolve à medida que se processa a maturação mental.

A Competência precede a Perfomance 

Observamos que a linguagem do indivíduo apresenta doin 

aspectos característicos já traçados por Choms]cy(l965) ^

petência linguística entendida como o conhecimento que o indiví - 

duo tem de sua língua e a perfomance, ou seja, o uso efetivo que 

o falante faz de sua competência.

É bastante evidente, ao observarmos a sequência das fa- 

ses de desenvolvimento da linguagem, que o entendimento da língua 

é anterior â capacidade de produção. Podemos relacionar a compre 

ensão linguística ao conhecimento das relações g_ramaticais. De 

outra forma não seria possível explicar corao a criança executa u-

41- CHOMSKY, Noam-op.cit. , pp. 27-28
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ma série de ordens dadàs pelo adulto através de sentenças, por ve 

zes já complexas em sua estrutura, que.a criança é capaz de corapE 

ender, porém ainda não está habilitada a emitir.

Pudemos observar -uma série de situações anteriores a it' 

meses, período em que a Cibele atingiu apenas a capacidade dc: e ■■ 

nunciar alguns sons e, no entanto, demonstrava entendimento de 

sentenças inteiras, embora relacionadas a um vocabulário restrài:;;; 

Vejamos algims exemplos de sentenças-estímulo âs quais ela rGacir?.

Quadro 1 - Reações a Comandos Verbais 

Informante: Cibele 

Idade: 12 - 18 meses

Comandos verbais Reação

l.Ajiinta o bico do clião. , executa.

2 .Leva a mamadeira para a mamãe. - executa.

3 .Leva o papel pro lixo e vem aqui. - executa.

4 .Traz o chinelo do papai . executa (âs vezes tras o sa

pato)♦

5 .Fecha a port a . - executa(âs vezes abre a que

está fechada).

6 . Joga o bico fora. - sorri e meneia a cabeça ne­

gativamente.

7. Puxa o carrinho para a frente. - puxa e empurra.

8 .Não risca a parede. - Pára e olha para o adulto

9 .Vem no colo da mamãe. - estende os braços.

1 0 .Dá "um beijinho no rosto da mainãe. - executa.
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Náturalmènte não é nà primeira vez que a criança ouve o 

comando que ela o executa. Porém em poucas repetições estái apte\ 

a £azê“ lo. A execução dos comandos é uma prova de que a coi7).p:r(-;an 

são precede o uso. Esta compreensão não coincide sempre com a 

compreensão do adulto como podemos depreender do quadro acima, 

contudo, há waa relação bastante aproximada. Em relação ao irei;}

4 deste quadro notamos que chinelo e sapato ainda não são dii-Gjreri

ciados. Isto porque talvez ela ainda não seja capaz de identLP.i.

car as subclassificaçoes de um item. Vale apenas a idéia geral 

de calçado.

Outro aspecto a ser notado refere-se a fechar (item 5 ). 

Fechar e abrir, para Cibele, tem uiii só significado. Não existe 

ainda a diferenciação semântica específica para ela. Há a conver 

gência de significado de fechar e abrir como o ato de movimentar 

o objeto. 0 mesmo vai ocorrer com acender e apagar cujo signify  

cado não é diferenciado apropriadamente até a idade de três anos. 

Fato semelhante pode ser constatado no item 7 do quadro acima, em 

que a resposta ao comando que emprega o verbo puxar, é resultante 

da indiferenciação semântica entre puxar e empurrar.

Inserido este aspecto semântico num contexto mais £uaplo 

dos fatos gramaticais, verificamos que é uma característica muico 

comum a não diferenciação de uma série de oposiçoes gramaticais, 

como entre singular e plural, feminino e masculino, na fase inic_i 

al da aquisição lingüística. Ao mostrar uma figura de uma famí - 

lia , Cibele indicava: ”o papai, a mamãe, um menino, outro menino’/ 

não dist5.nguindo menina de menino, se bem que já diferenciava pa­

pai e mamãe. Nuína figura em que apareciam, vários pássaros ela a- 

pontava: "um pipi, outro pipi, tudo pipizinho” . Podemos perceber 

que a idéia de plural é expressa pela repetição dos elementos. 

Mais tarde ela traduz esta idéia para os numerais: "três pipizi 

nho" e em idade posterior acrescenta a marca de número aos nomes.

0 que pretendemos afirmar é que há vários indícios de 

que muito antes de a criança ser capaz de utilizar  a língua ela 

já tem. UTiia compreensão, se nao perfeita, ao menos bastante desen­

volvida dos fatos lingüísticos. Utilizando a nomenclatura trans-- 

formacionalista diríamos que a perfomance aparece era estágio poa-



terior â competência. A capacidade inata para a linguagem, alia ­

da â exposição ao raeio a-nbiente, proporciona a aquisição das re ~ 

gras gramaticais gue, por sua ve?,, oferecein condições para engen­

drar sentenças gramaticais. Esta aquisição é primeiro internali- 

sadá e somente em fase posterior é que se manifesta.

4. 3--Imitação

Para verificar o aspecto irait at ivo da criança na 3 P v á b \ 

ção da linguagem, levaremos em conta não só as amostras que colhc 

mos com nossa informante principal,■ mas taiiibéa cora algumas outras 

crianças dentre trinta entrevistadas para este fim, Essas crira-- 

ças se situcim na faixa etária de 18-30 raeses. 0 objetivo prJ.ncri - 

pal era identificar as características da repetição aos padrÕKS 

do adulto, nesta faixa etária. Forsjm propostas dez sentenças di-- 

ferentes para qtie a criança repetisse. As respostas foram aunota- 

das, procurando-se manter a'exatidão das respostas infantis. Co­

mo já mencionamos anterioraiente, nossa preocupação não se prende 

ao aspecto fonológico, rasão porque não transcrevemos foneticamen 

te os dados. Contudo adaptamos a escrita para reprodi.i?,ir os vocá 

bulos alterados pela pronúncia infantil.

Daraos, abaixo, uma aiiíostra do material colhido:
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Quadro ne 2: Imitação de Sentenças-modelo
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Sentenças - modelo Imitação da Criança

Adulto

1. Como é teia. norae?

2. Eu tenho luna bola.

3. Papai foi trabalhar.

4. 0 macaco gosta de banana.

5. As crianças vão brincar no 

jardim.

6. Isto cabe na caixa.

7. A titia  conta estórias.

8. Eu nuncf>. vou pra praia

9. 0 Papai Noel já veio?

10. Eu vou ganhar muitos brinquG

dos.
___ _______ ___________________________

Informante I: Cibele 

Idade: 2 ,2  (26 meses)

1 . Gomo é teu nome?

2. tem bóia,

3. papai foi tabaiá.-”-

4 . macaco gosta banajia.

5. quiança bincá no zadim=

6. Ito cabe na caxa.

7. t it ia  conta itóia.

8. nunca vai pa paia.

9. papaiel zá veio?

10. ganhá muito binquedo.

Informante II : Celso 

Idade: 2 ,6  (30 meses)

Informante III: .Giovani ! 

Idade: 2 ,4  (28 meses)

1. 0 nome ? 1, Giovani,

2. tenho uma bóia.
r\' • tenho bóia.

3. papai foi tabaiá.
o 
0 . pai foi tabaiá.

4. macaco gosta banana. macaco gosta banana.

5. vão bincá no zadim. 5. quiança bincá no jadim.

6. ito cabe na taxa. 6, ito cabe na caxa.

7. itólia 7. tia  conta itóia.

S. nvjica vô pa paia. 8. nunca vou pa paia.

9. Papai Noel zá veio? 9. Papai Noel veio?

10. vô ganha muito binquedo. 10. vou ganliá bataTite binquedo.
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Imformante IV: Coquinlia 

Idacle: 2 ,4  (28 meses)

Informante V: Fernando 

idade: 2 ,2  (26 raeses)

1 .

2.

6. 

7.

nO ,
9.

1 0 .

que é tei;i nome? 

tenlio tima bola. 

foi tabaiá- 

macaco gosta banana, 

vão bincá no zadim,. 

na caxa.

titia  cont' itólia . 

nunca paia.

Papai Noel -zá A/eio?

Vou ganliá tudo binquedo.

i'. home ?

2. tem bóia.

3. pajjai foi tabaiá.

4. caca dota raanana.

5. bincá no dadim.

6. tabe na taxa.

7. t it ia  tonta tóia.

8. não pa paia.

9. Papaiel veio?

10. vou danhá bintedo.

A primeira característica.que podemos constatar,do pon­

to de vista sintático, nestas imitações de sentenças-padrão do a- 

dulto, é a ordem das palavras. Esta é mantida apesar das omis - 

sões e de eventuais substituições„ Sabemos que em portugi;.é's a or 

dem dos elementos da sentença nem sempre é relevante. Assim, por 

exemplo, poderíamos variar a ordem da sentença-padrão 05 sem. alte 

rar o sentido.

5. As crianças vão brincar no jardim.

5 .1 . As crianças vão no jardim brincar.

5 .2 . No jardim as crianças vão brincar.

5 .3 . As crianças no jardim vão brincar.

5 .4 . Vão brincar no jardim, as crianças.

Observamos, todavia, que não apareceu nenlwíia das alter 

nativas acima ou quaisquer outras. Isto nos leva a supor que a 

manutenção da ordem dos elementos da 'frase , quando r e p e t id a  pela 

criança se processa mecanicam.ente na ordem em qu.e a criança ouviu 

Constatamos isto com Cibele aos 3 anos de idade, solicitando que 

ela repetisse as variações 5 .1 , 5 .2 , 5 .3  e 5 .4 , acima, o que foi



feito  normalmente de acordo còm a proposição, Este fato confirma

o que dissemos. A ordem das palávras, na repetição, é mantida 

sistematicamente na ordem em que ás palavras foram ouvidas. Nor­

malmente, na produção expontânea a criança prefere a ordem direta 

sujeito-verbo-complemento, dentro de um princípio geral da aquisi 

ção da linguagem, ou seja, parte sempre do mais simples para d e .-■ 

pois chegar ao mais còmplekô,

4 .3 .1-  Quantificação da Imitação

Outro aspecto a observar com relação ao quadro 2 é a 

quantificação e a especificação dos morfemas mantidos na repGi::i- 

ção da criança.

Paz-se necessária uma explicação do que vamos conside - 

rar morfema nesta secção, pois não vamos tomar o termo em sua a - 

cepção básica de qualquer unidade mínima significativa. Considera 

remos como um morfema:

a) formas temáticas do nome, isto é, o radical eventualmente a- 

crescido por uma vogal temática,

b) as formas verbais, mesmo flexionadas, que contenliam apenas o

42
afixo do presente ou passado.

c) As contrações de preposição com artigos (no, na).

d) A marca de número nas LN».

■ A razão desta alteração se explica para fins de qu,anti- 

ficação, Ê natural que na repetição a criança mantenha, por exeuii 

pio, a forma verbal "vão'® que não será imitado como i r + ^ .  Sa

smalisássemos a sentença "As crianças brincavam juntas", teríaiaoa

„  43 -

42 - A forma de infinitivo  apresenta a substituição de [r] pela 

vogal tonica que a precede [v] como marca especifica, mesmo na 

falta  in|ormal do padrão adulto: £fa»larÍ-;>[fa'la3, onde [á] é a.

marca de infinitivo .



a seguinte separação morfológica:

A-S- criançíá-s - brinc- à~ va~m - junt- à -s.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

A imitação provável da criança seria: 3-5~6-9-10 dando uma redu - 

ção de mais de 50 por cento. Isto obviamente, não reflete uma 

quantificação plausível em termos de estruturação linguística. A 

redução relevante nesta sentença é o determinante, a marca de nú­

mero e o morfema de iraperfeito. Considerando-se que numa língua 

caracteristicamente flexionai, como é o português, as sentenças 

têm um elevado número de morfemas, isto nos daria uma idéia um 

tanto ilusória. Se tomarmos a sentença: "Eu nunca vou pra prai.ay 

temos a forma popular "pra" (para+a) que na linguagem infantil, 

devido â simplificação fonológica dos grupos consonantais, será 

_pa] contendo na realidade dois morfemas n-uina única sílaba. A o 

missão desta forma implicaria na omissão de dois morfemas que, em 

nosso entender, não é um dado relevante estatisticamente. Também

o composto "Papai Noel" será considerado corao um só morfema.

justificada a terminologia adaptada para fins  de quanti 

ficação, vejamos quantos "morfemas" cada informante reteve na iiiii 

tação modelo, a extensão média das sentenças em termos de morfe 

mas (na acepção que adotamos) e a percentagem' de retenção.



Quadro 3 - Quantificação da imitação do modelo
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Sentenças modelo A 10 extensão

média

retenção

t  '

Número de morfemas .4 4 4 :5 100%

I . Cibele A 4 3 ,3 67,3%

I I ,  Celso iéüí. 3, 4 4- 63,2%
-;í- A 4

IV .  Coquiníia 4 4 4 3 ,0 61,25^0

V. Fernando 3 2,7 55,1%

*  - Erejudicado por ter respondido a sentença interrogativa.

Percebemos que o número de morfemas repetidos por sen - 

tença não ultrapassa a 4, enquanto que nas sentenças-modelo temos 

três com 5 morfemas, uma com 7 e utna com 8. Deduzimos que a cr i­

ança dispõe de um número limitado de elementos que compõem uma 

sentença, embora já nesta fase possua ura vocabulário de centenas 

de palavras. Provalvemente não é um problema de memória da sen­

tença mas uma limitação de sua gramática. Suas regras gerativas 

são reduzidas (como veremos no capítulo 5) e isto influencia tam­

bém a imitação de um modelo do adulto, mais desenvolvido, por con 

ter elementos que não pertencem a sua gramática. Uma comprovação 

disto é o fato de a maioria das supressões serem sistemáticas e 

comuns a todos os inf ormantes^ ex-empllficad-O adiante na secção 

4 .3 .2 .

Com referência à extensão das sentenças podemos notar 

que o informante V apresenta uma redução sensivelmente maior que 

os outros informantes e a sua idade é igual a da informante I que 

por sinal apresenta o menor índice de redução, Este fato nos fas 

concluir que o desenvolvimento lingüístico tem relação com o de - 

senvolvimento cronológico porém não há correspondência igúal para



todos ós indivíduos. Cada criança tem o seu ritmo de desenvolvi­

mento linguístico.

4 .3 .2  - Espécificação da Simplificação Imitativa

Analisamos quantitativamente o quadro de imitação, por 

parte dá criança, de sentençás^mòdelo do âdulto. È interessante 

continuar um pouco mais e analisarmos a qualidade da repetição,ou 

seja, o que a criança conservou e o que ela suprimiu do modelo a- 

presentado. Para tanto, organizamos o quadro 4, onde apresentamos 

todas as sentenças-modelo e convencionamos representar os morfe ~ 

mas que foram cancelados na repetição, incluindo pequenas substi­

tuições de alguns morfemas por outros. Para essas substitviições, 

sem grande revelância, veja-se o quadro 2. Aí encontramos quais 

as substituições, como por exemplo:

bastante por muito, o nome por como é teu nome e outros.
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Quadro .4: E.specifióagão das Simplificações das Sentenças-model O

1)

I .

COMO- È- TEU ~ NOIffi

I I . 'h í6 jó

I I I . ™ -
IV.

V.

2) EU- TENHO- UMA.

I . +

I I .

I I I . )6

IV.

V.

3)

I .

I I .

I I I .

IV.

V.

4)

I.

I I .

I I I .

IV.

V.

PAPAI- FOI- TRABALÍIA(E)

0- MACACO- GOSTA- DE- BANANA
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5) A- S- CRIÁNÇA-. s- vAo-

I.

II . í6 i

I I I . 0

IV. /

V.

6) ISTO- CABE- NA- CAIXA

I.

I I .

I I I .

IV. ^

V. é

7) A- TITIA- CONTA- ESTÓRIA- S

1. í6 0

I I .  /  /

I I I .  ^  ^  ^  ̂

IV. /  0

V. f6 0

8) EU- NUNCA- VOU- PRA- PRAIA

I. /  4̂

I I .  ^

I I I .  ^

IV. /  í6 0  

Y . jé + s&
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9) 0 - PAPAI NOEL - jA  - VEIO?

I.

I I .

I I I .

IV.

V. /

10) EU- VOU- GANHA(R)- MUITO- S - BRINQUEDO- S

I.

I I .

I I I . / +

IV. +

V.

Legenda: ^  = supressão de morferaas

+ = substituição por outro morfema

- = prej^idicado

Podemos perceber que a maioria das supressões de elemen­

tos do modelo proposto para a imitação são sistemáticas, isto é , 

são feitas em todas as sentenças em que aparecem e por todos os 

informantes.

a) 0 cancelamento da LN- sujeito quando pronominalizada 

(sentenças 2 ,8  e 10) é sistemático. Na língua portuguesa estas 

LIÍS, como marca de pessoa de discurso, são redundantes pois ao 

verbo se apõe a flexão de pessoa. Uma das características 

linguagem infantil é de reduzir as redundâncias. Poderíamos es':-\ 

belecer a seguinte regra de cancelamento:

DE: X+N+Aux+V+Y

1 2 3 4 5

ME: 1- 2--3- 5 - Tcancel  ̂ l+ j6+  3 + 4 - 5
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Condição N=

<+ N > 

<(+ Ero )> 

<+ De£ >

A subcategorização Í< +D e£ > ] é relevante, pois na sen­

tença 6 ocorre ^  + N ^  e não é cancelado como regra geral, como

F r o  y  

4 -  Def y  

se pode observar no quadro 4.

b) b) Todos os determinantes da LN- sujeito são cancela -

dos. 0 cancelamento do [Det] da LN~complemento é cancelado pe - 

los informantes l, I I I  e V, porém não é cancelado pelos infornian 

tes I I  e IV. 0 determinante da locução prepositiva s6 é cancela 

do quando hâ cancelamento da preposição.

Poderíainos deduzir, a partir destas observações, algu­

mas regras sintagmâticas utilizadas pelos informantes nesta fa 

se:

ES : LN-^
X

N !- quando LN é dominada diretamente por S. 

(Det)N - quando LN é dominada diretamente por LV.

FTep(det)W 

N

se houver o cancelamento da Prep. 

também hâ o cancelamento do Det.

c) São cancelados sistematicaiTiente todos os morfemas de 

plural dos nomes, ou seja, a criança não aplica, nesta fase de de



iinvôlvimentô da linguagêífi, a regrâ de transformação de plural. 

Quanto â regra de concordância entre sujeito e verbo só aplica ao 

singular. Se observarmos a sentença-modelo 5 do quadro acima,per 

cebemos que dois infÒrmantes, CelsO e Coquinlia ( I I  e IV ), repetem 

na imitação ó Aux [i|- MbdalJ cõm deèinência de plural, porém já lia 

viam omitido á LN-Süjeltò. Põrtahtò, hão revela qüè seja um ele­

mento pertinente a suas gramáticas.

d) Observando a sentença-modelo 4 podemos notar que hou 

ve o cancelamento da preposição Assim, o verbo gostar que no
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padrão do adulto apresenta os traços

la criança como [+ direto] .

<+ V>

<+ trans> 

_<- direto>

é imitado pe-

gostar gostar

< + V > < +  V >

<+ trans + Frep + N --- <̂ + trans ̂

<C direto^ C -  direto'>

+ N

onde temos: DE: 1+ 2+ 3 

ME: 1- 2- 3. . 1- /  ~ 3, sem condições especí^

ficas de mudança, a não ser a característica de redução da grainá- 

tica da criança nesta fase.

4 .3 .3-  0 Papel da Imitação na Aquisição Linguística 

Salientamos algims aspectos da imitação infantil de mo­

delos linguísticos fornecidos pelo adulto. Muito mais poderia 

ser focalizado a respeito da imitação, pois a criança no seu con­

vívio diário tem contato permanente com modelos linguísticos. No- 

entanto, ela não imita perfeitamente o adulto quando produz as su 

as sentenças. Ela copia o modelo fazendo adaptações às suas regræ 

sintagmáticas que se caracterizam pela redução do modelo do adul­

to. McNeill ( 1970) focalizando o aspecto da imitação da criança
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afirma que "há uma forte tendência da parte da criança em não in­

cluir nada na estrutura de superfície das sentenças que não possa' 

se relacionar com a estrutura profunda, isto é, nada para o qual 

não haja derivação transf ormacional conhecida'.'

Mais do que copiar o modeio, ela cria seus próprios pa-̂  

râmetros estruturais e quando copia os adapta a sua gramática in­

ternalizada.

0 papel da imitação, portanto, tem ura aspecto até ceirto 

ponto secundário no processo de aquisição da linguagem. Os mode­

los linguísticos do adulto não são simplesmente copiados pela cr^ 

ança. Eles servem apenas como estímulo geral através do qual cl 

criança constrói 'paralelamente a sua gramática.

Esse modelo linguístico do adulto é indispensável ao 

processo de aquisição da linguagem não porque a criança o imita 

na íntegra mas porque, de uma forma geral, ele é o meio ambiente 

que servirá de roteiro para a própria estruturação gramatical den 

tro de uma língua específica. Caso contrário, uma criança se ex­

pressaria em qualquer língua e isto não acontece. Diríamos que e 

la tem um conhecimento inato das propriedades linguísticas univer 

sais e as particulariza na língua â qual está exposta.

A manifestação linguística inicial tanto na fonologia 

como na sintaxe começa com a tentativa de imitaçãodQ, aã\íLlto. 

à medida que ela internaliza os mecanismos linguísticos, ela con£ 

trói suas próprias regras. Se focalizássemos aspectos morfológi­

cos da língua, notaríamos que em relação â conjugação verbal, por 

exemplo, a criança passa por três etapas bem características: 

lâ etapa: repetição do modelo: eu sei- faço- vou- dei- peço;

2â etapa: regras próprias(gerais):eu  sabo- fazo- vaio- deio- pedoj 

3â etapa: correção pelo modelo social:eu  sei-faço-vou-dei-peço.

Pelo exemplo que observamos em Cibele podemos deduzir 

que a criança imita o adulto numa fase em que ainda não internald^

*?3-McNeill, David (l970)- op.cit, , pp. 106: "There is a strong tenden­

cy among children to include nothing in the surface strutures of 

sentences that cannot be related to deep structures-i^ e . , nothirg 

for xrh ich  there is no transformational d é r i v â t .kriow".



zou os mecanismos linguísticos. Ê uma fase pré-linguística pro­

priamente dita. A partir do momento em que os conhecimentos lin  

guísticos passam a se manifestar ela tem súas próprias regras 

que, no início , sao caracteristicamente generalizadas. As regras 

particularizadas s r  aparecem na terceira etapa (a que Piaget cha­

ma de fala socializada, como vimos no primeiro capítulo), quando 

a criança vâi se ''aütb-corrigindo", isto é, adaptando seu modelo 

linguístico ao modelo de sua sociedade.

4.4- 0 Reforço

Mesmo preferindo a teoria racionalista à behaviorista 

como modelo de aquisição da linguagem, aceitamos a idéia de que 

o reforço desempenha um papel de relativa importância no processo 

de aquisição linguística,

0 reforço nem sempre é explícito. A demonstração de u- 

ma forma ou de outra por parte do adulto(ou de outras crianças) 

de que está entendendo a manifestação linguística da criança ser­

ve de reforço a esta sua manifestação fazendo com que a criança 

progrida no seu esforço de se comunicar.

Como acontece com a imitação, o reforço â manifestação 

verbal da criança também desempenha uma função mais destacada nas 

fases iniciais  da manifestação linguística do que nas fases subse 

quentes.

Não acreditamos que a ênfase dada ao reforço pelo adul­

to acelere o processo de aprendizagem. Há pais que procuram por 

todos os meios fazer seus filhos progredirem o mais rápido possí­

vel na aquisição da linguagem, No entanto, há crianças que prat_i 

camente não tem reforço explícito nenhum e aprendem a falar com 

a mesma rapidez. Mas, como dissemos, o próprio fato de a criança 

aprender e fazer-se entender na manifestação da linguagem serve 

de reforço para que ela fixe os sons, os vocábulos e as estrutu­

ras sintáticas produzidas e passe a seintegrar na comunidade fa ­

lante.
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4 .5  - À Maturação

Comentaraos que a criança não copia simplesmente o mode­

lo linguístico do falante adulto nem se pode apre^ssar através do 

reforço explícito, ou outros métodos de treinamento, o processo 

da aquisição da linguagem. Isto porque, em nosso entender, o prc 

cesso de desenvolvimento linguístico se desenvolve paralelaimen 

te ao processo de maturação mental. Se não houvesse relação en - 

tre ariibos, então a criajiça deveria ser capaz de imitar sentenças 

completas do adulto independente de sua extensão, ou seja, produ­

zir sentenças elaboradas de forma a ultrapassar a limitação do 

seu grau de desenvolvimento mental. No entanto (e ficará mais e- 

vidente no capítulo 5 ) , a criança segue passo após passo na sua 

estruturação linguística, peirtindo do mais simples para o mais 

complexo, do mais concreto para o mais abstrato.

Na aquisição vocabular, ela principia pelos nomes desig 

nativos de seres: ’’mamãe, papai, bico, água, papá" . . . ,  que, por 

exemplo, foram as primeiras palavras proferidas por nossa infor - 

mante principal. Depois vera os verbos: "quer, dá,tem, . . . " .  Bem 

mais tarde é que aparecerão nomes abstratos e palavras relaciona

is , Na estruturação de sentenças, ela inicia com a fase telegrá.

fica  reduzindo a sentença a um conteúdo e complexidade mínimos.

Em fases subsequentes as sentenças vão aiAmentando a extensão e a 

complexidade estrutural. Isto só pode ser explicado se aceitar ~ 

mos que o desenvolvimento lingiiístico está relacionado ao desen - 

volvimento mental, desenvolvendo-se a linguagem â medida que a 

maturação mental da criança progride.
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CAPÍTULO 5 

CARACTËRÎSTICÀS DA SINT: lE INFANTIL.

5 .1  ~ Consi d'ëraçÕes Pre 1 imiríares -(zero - 1 ,1 0 )

Para iniciarmos a descrição das Características da sin­

taxe infantil temos que définir a que pontôs cronológicos se re.”e 

re a nossa descrição. Entendemos que não llaja um critério espcc:) 

fico  a ser adotado. Poderíamos ter adotado arbitrariamente três; 

põntos, 1- 2 e 3 anos. Porém procuramos marcá-los de acordo com 

o total de dados que tínhamos colhido. Percebemos que aíé, apro- 

ximadariiEnte, aos 22 meses a informante apenas produzira sentenças 

de um só vocábulo de extensão. Em torno dos 22 meses (1 ,1 0 )  pude 

mos observar sentenças de dois ou três vocábulos. Marcamos então 

o ponto 1 ,1 0  do desenvolvimento cronológico como o primeiro ponto 

de referência para estudarmos as características sintáticas rele­

vantes. A partir daí marcariios arbitrariamente, para estudo da e- 
~ I da s

vol^içãoj regras sintáticas, os pontos subsequentes: 2 ,0  - 2 ,6  - 

3 ,0  anos.

Com relação aos primeiros irises de vida, ou seja, de ze  

TO a 18 meses, nada temos a observar a não ser aquelas manifesta­

ções já comentadas pelos psicólogos, que aparecem em quase todos 

os manuais de psicologia evolutiva. Eeferem-se a gestos, sorri - 

sos, emissão de sons assistematicamente e o choro, inarticulado 

no início, para posteriormente ser transformado em choro funcio - 

nal, capaz de transmitir certas mensagens ou, melhor dizendo, c£i- 

paz de externar certos sentimentos quer de alegria, dor, insatis-n, 

fação pela ausência do adulto, incomodidade, etc. 0 sorriso pas­

sa a transmitir sentimentos de satisfação, comodidade e outros.

Na fase aproximada dos 18 meses'é que pudemos observar 

a emissão de certos sons^ que se aproximai'a ou coincidem com a lin^« 

guagem do adulto.

Segundo Lenneberg (1971, in N .P .L . , pp. 55-91), a pesso 

a nasce com a predisposição inata para a linguagem, com mecanis - 

mos capazes de se desenvolverem num meio ambiente propício, isto
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é, a criança deve ser exposta ao uso da linguagem para que ela ad

■ .quira a liilguagem. Uma criaiiça separada do convívio hi^mano pro- 

valvemente não adquire à linguagem; È uma afirmação carente de 

confirmação através de pesquisa. Pesquisa esta, d ifíc il  de ser 

levada a efeito , praticamente impossível por sua natureza, contrá 

ria  ao princípio dos direitos humanos* Entretanto, tudo leva 

crer ser uma hipótese verdadeira. A predisposição inata necessi~ 

ta de exposição ao meio ambiente.

A criança rodeada por outras ou por familiares passa a 

ter contato com a língua. Ela ouve os mais variados sons, concate 

nados em formas que por sua vez são chamadas de sentenças. Ela 

não é capaz de emitir sentenças elaboradas criteriosamente de ime 

diato. 0 ensaio e o alcance de formulação de sentenças, bem como 

a natureza dessas sentenças, suas características, constituem o 

objetivo do nosso estudo. Porém, o campo é muito vasto. 0 aspec 

to fonológico, por exemplo, trabalho que poderia ser acompanhado 

dia a dia para mostrar a aquisição gradativa des sons, a variação 

e a fixação dos mesmos até chegar a p a d r ã o  do adulto não será a- 

bordado por nós. Nos limitamos a alguns aspectos sintáticos.

Apenas a título de ilustração, apresentaremos uma cQTIosí- 

tra de vocábulos registrados na faixa de 18 a 22 meses. Estes vo  

cábulos apresentam formas instáveis que vão progredindo em dire -- 

ção ao padrão fonológico do adulto.



Quadro 5 - Evolução fonética de vocábulos emitidos por 

Cibéle, séguiidd a idàdé assinalada.
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v ocAb u l o s 1 ,7 1,8 1 ,9 3 ,0

1. água

2. bolaclia

3. queijo

4. bala

5. bico

6. palito

7. roupa

8. sapato

9. chocolate

’ ’ ag]

[»tasj

['tes]

[tbaj

C*bi]

, * pupa' 

[ ‘ pas] 

[ ’ asj

0’aga] 
"'basa] 
[•ti.^u] 

[ » baya]
L'bi]

[’potu]
[•opa]

[ ‘ patu] 
’ ata

.''aga]

_bu » asa] 

[* tesu'

_ ‘ baya]

[•bilcu]

[»pi tu

[ ’hopa_

'pa'patu

L’kati]

_ ’ ag'j/a] -

.bu'yasa]

[’’keyzuj

[»baya]

Jbilcuj

p a » yitu_]

[ »(?. ov/pa] 

[sa ’ patu] 

[solco’yati

Observando os vocábulos de número 2 ,4 ,6  e 9 na coluna 

dos très anos, percebemos que ela ainda não é capaz de articular 

a alveolar lateral [ 1 ] . Este fenômeno é bastante comum segundo 

observações feitas também em outras crianças. Em muitas crianças 

isto se deve ao fato de ter "língua presa" na expressão popular, 

que pode ser facilmente resolvido com pequena cirurgia na base da 

língua. Porem, este não é o caso de Cibele. Ela inclusive perc£ 

be a diferença quando pronunciada pelo adulto. Se este quer imi­

tá-la dizendo por exemplo [»baya] por [*bala] ela corrige: ['hay^ 

não [ ’baya] e dá entonação maior â primeira forma, que não deixa 

de ser idêntica â segunda.

Se observarmos o quadro acima notaremos que as formas 

mais ext-en'sas passam por mais formas intermediárias até alcançar 

o padrão do adulto. É o caso dos números 2 ,4 ,8  e 9: Tarabém apre 

sentam mais formas intermediárias as que tem estrutura -siiLábica 

composta de um número maior de elementos,, ou seja, nos exemplos a 

presentados, as sílabas que apresentara ditongo, como podemos cons 

tatar nos vocábulos de número 3 e 7, além dos casos já citados a­



cima.
44

r o 1)0

Ainda em referencia ao aspecto fonológico é interessan 

te observar a tendência da criança em dobrar as sílabas. Algumas 

dessas formas já foram fixadas pelo uso e o adulto as emprega 

quando conversa com crianças. Ê o caso de:

mama(mamãe) 

papa(papai)

titio

titia

papá

-mae

-pai

-tio

-tia

-comida

vo vô

v o vô

naná

nenê

-avo

-avó

-dormir

-nenen, cri?nça

A esses, a criança acrescenta uma série de outros:

papatu 

bibiga 

pipi 

bebesa 

cacá

sapato

barriga

pássaro, pinto

cabeça

pó, sujeira

Esta tendência â repetição sibálica poderia ser atri - 

buída â harmonização sonora proveniente da lei do menor esforço. 

Contudo devemos aguardar por uma pesquisa específica neste campo 

para chegarmos a conclusoes mais bem fundamentadas. É possível que 

|é haja algo publicado:'ia ; respeito deste aspecto, porém não en­

contramos na bibliografia pesquisada.

5 .2  - Características do Período Inicial da Sintaxe:

Fala Telegráfica

McNeill (1970 )“̂'̂  refe'^'^-se ao período telegráfico da

44 - Sugerimos uma pesquisa neste campo para constatar se as for­

mas intermediárias apresentoidas nesta fase aquisitiva são sistemá 

ticas e comuns a todo processo.

45 - M cNeill,David-The Acquisition of Language: The study of deve 

lopmental Psycholinguistics, Harper & Row, Publishers, Nev/ Yorlc  ̂

1970.



fal? eiTi.que a criança parece economizar as palavras, como o faze-- 

nios ao passar um telegrama, deixanao de lado as palavras que aprc 

sentajfi menor carga de informação. Talvez ela o faça para econom_i 

zar espaço em sua memória. l\ío entanto, esta não é uma explicação 

aceitável. - Para o autor a ”fala telegráfica é o resultado do pro 

cesso de aquisição da linguagem. Não é o processo em si. Para en 

tendê-lo, devemos penetrar mais profundam.ônte no que a criançci 

faz" (McNêill, opi c i t . ,  Pi 20)."^^

0 mesmo autor aclia que devemos estudar a aquisição da 

linguagem antes mesmo do período telegráfico, ou seja, antes de a. 

criança fazer as primeiras combinações de palavras. Ele caracte­

riza  este período anterior como ’’holoplirastic speech", pis ele: 

'*holophrastic Speech se refere â possibilidade de um enunciado d(? 

uma só palavra, emitido pela criança, expressar idéias complexas.

. .  . enquanto qiie a criança está limitada a produzir enunciados da 

u)ii só vocábulo no início da aquisição da linguagem, ela é capaz

de conceber algo semelhante a sentenças completas. (McNeill, op. 

x47
c i t . ,  p. 20)

Ê O que já foca.lizamos anteriormente, no capítulo lin ­

guagem e pensamento, ao citarmos Stern (1928) e Vygotslcy (1962 ), 

segundo os quais as primeiras palavras da criança expressam toda 

uma sentença. A criança está limitada em sua performance, enunci 

ando apenas vocábulos, ao passo que sua competência parece estar 

desenvolvida, capacitando-a a conceber uma sentença, com todas as 

suas relações sintáticas.

Isto reforça nosso argumento de que a competência pre­

cede a performance. A capacidade inata para a linguagem lhe dá. 

condições para a aquisição de estruturas subjacentes abstratas,

Ela constrói-internamente a gramática da língua à qual está expos
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46 - A tradiição é nossa. Em In glês :"Telegraphic is tlie outcome of 

the process itself , To understand it , \yq must penetrate more dec 

ply .into M'lat children do". ’

k  tradução é .nossa...Ein Ingles: "Hoiophrastic speech refers to 

the Possibility that the single-word utterances of young children 

e xpress complex id e a s ...  t/hilo'children airo limited to uttering 

single words, at the beginning of language acquisition, they are . 

capable of conceiving of something like full sentences".



ta. Só assim é que podemos entènder o processo aiiando observc3Jiios 

a performanee« A criança não seria capaz de produzir sentenças nu 

ma progressão tão rápida, como poderemos constatar nos itens se ~ 

guintes deste capítulo, se primeiro ela não tivesse internalizado

o sistema.

5 .3  Óarâcterísticaá Sintáticas: 1 ano e 10 meses

Por volta dos 22 meses anotamos sentenças telegráfica::' 

cujas amostras apresentcjiios no quadro qu.e segue:

Quadro 6 - Sentenças Expontâneas 

Iní-orm.ante: Cibele 

Idade: 1 ano e 10 meses
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SENTENÇAS PRONÚNCIA;.

1 .
2.

4.

5.

6.
7.

8 .
9,

1 0. 
11. 
12.
13.

14.

15.

16.

17.

18.

mamãe dâ 

mamãe dela 

boneca caiu 

quer nanar 

majmãe vem 

quer bola 

quer água 

papá bom 

papai vem 

vem, bicho 

tia  bota 

mamãe fugiu 

bota outro 

tira sapato 

bibi papai 

dá papá, mamãe 

vai pegar sapato 

quer feclicir portão

[ma' mãy ” * da]

[m.a ’ m ã y > ãe ya]

[bo ’ yê kaka' iv/]

[•kí. na*na/ 

mamãy^^vey^]

[' kê • boya]

[»kl»agaj 

"pa*pa ‘ bov/*"* 

[,pa*pay* vey’̂ *

■ ivey"^ íbisu]

[«tia ’bota] 

ma * mãy'^fu» ziw] 

[•bota >otu 

[ ‘ ti}^a pa‘ patu] 

^biJbi pa’ pa3̂ ‘

, ’ da pa*pa mâ mãy"*̂ ] 

’ •vaype *ga pa’ patu] 

,*k£ fe 's a  po'tã\i'3
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19. papai foi trabalhêir

20. nenem sabe, mãe

21. não gosta falar

22. mamãe quer água

23. olha a praia

24. quebrou a cíanéta

25. A Cibele está aqui

26. papai é querido

27. dâ a bolsa, mãe

28. não tem chiclete

29. papai trouxe bala?

30. A Cibele quer papá

fpa' pay*foy taba»ya] 

;[ne *ney^ ’ sabi •mãy'^] 

)iãv/ ♦ gDt a f a ' 1 aJ 

[ma • mãy"*̂  • Kí ’ aga] 

I*oyâ: *paya^

.ke*bo a ka^^^-eta]

'a ’ b£ yi * sp^bi < mãy 

[pa' pa ’ y£ lei ’ yidu 

[ * da: bo\7sa ’ mãy 

[nã\y’̂  ’ tey^^si ' lc£tî  

[jpa' pay ’ t osi * baya" 

£a»bé3/-i'k£ pa'pa'

Transcrevemos os dados foneticamonte sem, no entanto, 

assinalar minuciosos detalhes, apenas para se ter uma idéia mais 

objetiva da fala infantil, lutia vez que registramos sentenças na 

grafia normal da. língua. 0 registro das sentenças desta forma 

tem a vantagem de visualizai" melhor os elementos para a análise 

das estj."uturas sintáticas.

Através da análise dos dados do quadro acima, podemos 

deduzir as seguintes regras sintagmáticas que possivelmente este 

jam internalizadas, capazes de produzir as referidas sentenças;

a) Regras Básicas

: s ^  (Imp) (Neg) (int) (LNjÍLV)

RS2

ES.

RG
4

: LN

(Det) N (Adj) (LPrep)

N N 

Ero

: LV-^ Axuz + VB (LN)

(Ered) (Adv)VB,

1
V

Cop



jRS  ̂ : Aux — Te (Mod)

ESg : LRrep —  ̂ Prep + LN

b) Regras Adicionais

ES^ ; Det —^  a

ESg : N — mamãe, boneca, bola, água, papá, papai, 

bicho, tia , sapato, bibi, portão, nençíi, 

mãe, praia, caneta, Cibele, bolsa, ciii - 

clete, bala.

ES^ : Adj — > bom, querido.

ES^q : Rro—^ela , outro.

ES^^ : V — > dar, cair, querer, nanar, v ir , botar, fu

gir, tirar, pegar, fechar, trabalhar, sa

ber, olhar, quebrar, ter, trazer.

ES^^  ̂ Cop—>-ser, estar,

ES.^ : T e — > presente, passado(pretérito perfeito).
lo

ES^^ ; Mod— ^querer, ir , gostar(de).

ES^^ : Prep-».de.

ES^g ; Adv ->aqui.

ES^^ : Neg~>não.

Aplicando-se as diversas combinações que estas regras 

permitem é possível gerar as sentenças constantes no "corpus". Na 

turalmente com estas regras seria possível formar um número bem 

maior de sentenças. Cremos que a incógnita da aquisição da lin  - 

guagem reside no fato da aquisição, .da internalização de regras 

deste tipo. Uma vez adquiridas, elas facilmente se desenvolvem 

em novas situações. 0 aumento de vocabulário que se apresenta a 

partir desta fase n'orna intensidade e rapidez muito grande vai pos 

s ib ilitar , inserido no que chamamos de regras adicionais, combina 

ções quase ilimitadas. Mas não é só o fato de a criança manipu -



lar uiii núinero maior de entradas lexicais que se verifica o desen­

volvimento de sua lingu.agem. As regras sintagmâticas também vao 

crescendo e se adaptando ad que podemos cliamar de gramática do fa 

lante ádulto. Nao que a criança simplesmente vai imitar o adulta 

Muito pelo contrário, a partir desta fase ela vai trabalhar na 

construção de suá própria gramática, adaptando o modeío do adultQ 

à sua estruturação mental, 0 que se assemelha â gramática do .a - 

dulto sao as regras estruturais* Essas regras constituem univer­

sais linguísticos como já iiiencionamos anteriormente.

Percebemos clararaente, m.esmo â primeira vista, que as 

sentenças produzidas pela informante apresentam ura grande núraero 

de cancelamento de elementos. Poderíamos considerar como frases 

agrajiiaticais, No entanto, como se trata de uma característica ob 

servada também ,em outras criainças com a mesma .frèquincla e,, s o ­

bretudo, observando o preenchimento gradativo dessas lacunas nos 

estágios seguintes da aquisição linguística devemos considerá-las 

como frases perfeitar^ente válidas e aceitáveis dentro das caracte 

rísticas da linguagem infantil.

5 . 3 , 1  - Sentenças do Tipo W7

Vejamos como funciona o processo de elaboração destas 

sentenças através de exemplos tirados do "corpus" acima, e:;;aminan 

do apenas as regras sintagmâticas básicas, ou seja, RS^ - RS^.

As sentenças 1-3-5-S-ll- e 12 formso-n ura grupo seraelhante quanto â 

sua estrutura sintática. Todas elas apresentara na sua estru.tura 

de superfície N+aux+V,

(1) maraãe dá

(3) boneca caiu

( 5 ) mamãe vera

(9 ) papai vQii

(1 1 ) t it ia  bota

( 1 2 ) raaraãe fugiu.
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Esquematizemos simplificadamente a primeira sentença:

N

mamae pres dar ^

Transformações Empregadas; Concordância

a) Transformação de concordância do auxiliar

b) Transformação de concordância verbal

c) Transformação de afixo

Segundo o modelo proposto por Jacobs and Rosenbaum 

(1968 -pp. 130 - 35) com algumas alterações de nossa parte de­

vido à aplicabilidade ao português, as transformações de concor­

dância se processariam da seguinte forma:

a) transformação de concorrência do auxiliar:

48 - Jacobs, R. A and Eosenbaum, P .S.- English Transformacional 

Grammar - Xerox College Publishing, Waltham, Massachusetts, 196G,



msonae 

<+ M>

<+ P. >
o

<+ Sing>

<+ Aux > 
<+ pres> 

f- mod > 

<- cop> 

<+ P

<+ sing>

da.r 

<+ VB> 

<+ V >

Rrocesso: Esta transformação copia os traços de Pessoa e N-úmero 

do sujeito e apõe ao segruento aujtiliar.

Se o segmento apciliar não for modal nem contiver os 

traços ^  copula> ou <(+ Perf > (= <+ Particípio^ no português) é 

cancelado e a transformação de concordância^ verbal copia os tra - 

ços relevantes de pessoa, número e tempo e apõe ao verbo, segimdo 

os citados autores. No entanto preferimos alterar esta afirmação 

para: se 'o auxiliar não modal não contiver os traços <6*- cop >  ou 

Part^  , aplica~se a transformação geral de afixo:

b) Af + V V + Af

111 Sill 3. “1 aúx^

II >. dar
^  pres^

•

<+ Sing> -•

<+ VB> 

<+ V >

•

•

<+ P 3 >

<í Siiig'>



Como resultado nos daria: " mamãe dá " ,

0 mesmo caso se aplicaria as outras sentenças deste 

griipo com as alterações de tempo presente para passado nas senten 

ças (3 ) e (12 ).

É interessante notar que, analisando todas as senten - 

ças, nossa informante, Cibele, emprega apenas, a 2& pessoa do sin­

gular nas sentenças imperativas e a 3^ pessoa do singular nas de~ 

mais sentenças. A primeira pessoa ainda não apcurece, como seria 

de se esperar, porque ela ainda nao tem consciência do Eu. Segiin 

do nossas observações ela só começa a despertar para esta consci­

ência e conseqüentemente a empregar a is pessoa do discurso na fa  

la por volta de dois anos a dois anos e três meses. Até esta ida 

de ela substitui eu por ela ou por seu próprio nome A Cibele + LV

0 cancelajnento da LN^ não apresenta evidências sintát^i 

cas para que se efetue, pois seria uma exigência da LV portadora 

de um V^. Na realidade ela não corresponde realmente ao morferiia 

Numa análise da estrutura lingüística do falante adulto faria 

mos constar na estrutura profunda a LN que fica  subentendida na 

estrutLira de superfície. Lógico que na linguagem infantil esta 

LN taiiibém deve aparecer na estrutura profunda. Porém como a linã 

tação da sentença da criança se apresenta de forma sistemática e.iv; 

termos de extensão, nos parece mais coerente fazer constai'^ o mo.r- 

fema 0 , caracterizando wa cancelamento devido â limitação da per-- 

formance.

Como referimos acima, as sentenças de número 3 , 5 , 9 , 1 1  

e 12 apresentam estrutura semelhante a de n2 i .  Com relação a 

LN^ muda apenas o traço 4i- hum> para hum> na sentença 3, po3:'ém

o verbo desta sentença não apresenta restrição quanto a este tra­

ço. As sentenças 3 , 5 , 9  e 12 apresentam Vi na LV o que automatica 

mente elimina a LN^.

As sentenças 3 e 12 apresentam tempo passado ao passo 

que as demais tem como ai;uciliar tempo presente.

5 . 3 . 2  - Sentenças do Tipo VN

Outro grupo que apresenta semelhanças estruturais é
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forrasido pelas sentenças: 6, 7 e 24*

(6 ) quer bola

(7 ) quer água

(24) quebroii a caneta

- 67 -

( 24 ) - Quebrou a caneta

S

ela pas. quebrar caneta

Após aplicar as trans.forraações de concordância mencio­

nadas acima, o afixo verbal conterá os traços de pessoa e número. 

Neste caso normalmente o pronome sujeito é cancelado. Esta regra 

também é válida na linguagem padrão do adulto, não sendo, portan-- 

tQ característica da linguagem infantil somente.

As sentenças acima se assemelli?uii pelo fato de todas 

cancelarem a terem a mesma estrutura verbal (diferindo ape

nas qLianto ao tempo) e manterem na estrutura de superfície a , 

ou seja, o objeto direto. No modelo transformacional as noçoes 

de sujeito e objeto são definidas em termos de dominância. A LN 

diretamente dominada por S é sujeito da oração e a LN diretamen 

te dominada por LV é objeto.

5 . 3 . 3  - Sentenças Imperativas

Um terceiro grupo de sentenças que podemos analisar 

são as que contêm o constitiiinte ( Imp). na sua estrutura profunda;
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(16

(10) vem, bicho

(13) bota outro

(14) tira sapato

(16) dá papá, raamãe 

( 23 ) olha a praia

( 2 7 ) dá a bolsa, mãe

Tomando a sentença 27 que apresenta maior número dc' 

lementos na saída fonética, temos: (27) dá a bolsa, mãe,

S

Tr ans f oi] na ç 5e s

Aplicam-se primeiro as transforraa.ç3es de concordância, 

do auxiliar e de afixo descritas acima. Isto nos daria a sequen-- 

cia intermediária:

X + Bíp’ + RrOg + + Pres + + LN + Y sobre a qual se aplica 

a regra de transformação imperativa, a qual vai cancelar Rrô  ̂ e 

substituir Te (pres) e P^ pelo traço imperativo:

DE: X + Imp + Pro^ + + Pres + P^ + LN + Y

1 OO
o
ü5 6 7

ME: 1-2-3— 4-5-6-7-8 i-4-,2-7-8. (Condição : 2= Imp)



Resulta dáí a cadeia: X + dá a bolsa + Y, onde X e Y poden ser 

quaisquer elementos que figurem ou não na sentença. Neste caso,

X é um elemento vazio lexicalmente e Y é preenchido por uin  ̂ ele­

mento que convencionamos representar [At], indicando um elemento 

quase à margem da sentença e que apenas tem a fimção de chamax- a 

atenção do interlocutor. Sua estrutura sintática é semelhante 

aos advérbios que se referem a toda sentença, podendo vir à dij:'c:l 

ta ou â esquerda desta, na língua portuguesa. Na gramática tradi 

cional este elemento é chamado de vocativo, razão porqu.e ao rees­

crevermos mantivemos esta nomenclatura. Os vocativos são muito 

comujis na linguagem infantil. Isto talvez reforça as afirmações 

de Piaget sobre o egocentrismo refietido na fala da criança que 

não sé põe no ponto de vista do se interlocutor, ao contrário,cha 

ma para si a atenção deste,

5 , 3 , 4  - Sentenças Negativas

No "corpus** em foco encontramos apenas duas sentenças

negativas:

( 21 ) não gosta falar 

( 28 ) não tem chiclete

A estrutura sintática destas duas sentenças não é se;uie 

lhante a não ser pelo constituinte negativo. A sentença (21) a - 

presenta waa configuração da LV que discutiremos mais adiante. 

Assim, vejamos a estrutura da sentença (28) :

_  59 “•
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(28) Não tem c h ie le te .:

pres ter chiclete

Transformações: Aplicam-se as transformações de eoncor 

dância e cancelamento do pronome-sujeito. Em seguida aplica-se a 

regra de transformação negativa que é bastante simples, constitu_ii 

do-se em substituir o componente Neg pelo advérbio de negaçao Haq 

segun.do a Neg -- ^ não:

DE: X + Neg + (Ó + Aux + V + LN + Y

1 2 3 4 5 6 7

Neg

ME: X + não + 0  + Aux + V + LN + Y

1 2 3 4 5 6 7

Condição: 2 «  neg 

3 = jZÍ

A condição de que 3 = 0  ê suficiente para que o constj. 

tuinte negativo ocupe a posição in ic ial. Observando outras sen - 

tenças negativas que aparecem pouco depois desta idade a que se 

refere o "corpus” notamos que a negação pode ocupar duas posiç3e:> 

antes do Aux e depois do V. Se permanecer na estrutura de super­

fície  a LN-sujeito, a negação estará entre esta e o Aux do V ou



depois do V. Exemplos:

(28a) A Cibele não quer o bico. ( l , l l )

(28b) Mamãe pica carne não. ( l , l l )

Por isso devemos concluir que antes da aplicação d-:., 

transformação negativa há a aplicação de ■uma regra de deslocaraen* ■ 

to do constituinte negativo para antes do Au>c ou depois do V., op ■ 

tativaiiiente.

5 . 3 . 5  - Sentenças Interrogativas
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Nos dados do quadro 6 encontramos apenas uma sentença 

interrogativa.

( 29 ) papai trouxe bala?

S

papai pas trazer bala

Existe, na lí.ngua portuguesa, dois tipos de perguntas:

as de estrutura sintática específica e aquelas que não apresencai'íi
49

estrutura sintática específica, (cf. Tondo, 1973, pp. 200~06)

49 - TONDO, 'Nádia Velilnho ~ Uma Teoria Integrada da Comunicação 

Lingüística: Introdução à Gramática Transf ormacional'., Editora 

Sulina, Porto Alegre, 1973.



As perguntas do priraeiro tipo além de constituinte pré 

sentenciai Interrogativo contém ujti morfema interrogativo qu. 0 

constituinte pré-sentencial é do mesmo tipo que p Megativo ou In- 

terroaativo; Èle se concretiza com o morfema abstrato qu combi~ 

nado com uma ft?ofdrna nominal cuja.entrada lexical é denominada 

de pronomes indefinidos ou advérbios interrogativos na gramática 

tradicional.

As perguntas que não apresentam uma estriitura sintáti.

ca específica são marcadas apenas por um supra-segriiento, a entoa­

ção. 0 constituinte pré-sentencial Interrogativo vai provocar i?- 

ma curva melódica ascendente ou descendente conforme o enfoque no 

termo perguntado. Via de regra, as sentenças interrogativas do 

primeiro tipo apresentc^m uraa curva melódica descendente e as do 

segundo tipo uma entonação ascendente. Estas últimas são pergmi 

tas que exigem resposta sim/não.

Aplicando isto a sentença (29) teremos simplesmente: 

In t—̂ E n t / ' em que indica que a entonação é ascendente. No e - 

xemplo citado, a informante topicalizou a entonação ascendente na 

LN^.

X + Int + LN^ + Auíc + V + LN^ + y

1 2 3 4 5 6 7

T In t . /
1-2-3-4-5-6-7-  l - , 3 - 4 - 5 - / 6 - 7

Condição: 2 = <47 qu]> .

As sentenças interrogativas do primeiro tipo, ou seja, 

as que apresentam o moï’fema qu só aparecem ura pouco mais tarde 

no desenvolvimento âa sintaxe de nossa informante.

5*3 .6  - Sentenças com Aux incluindo Modais

Nos parece que a análise de Modais na língua portugue­

sa não é assunto resolvido. Em Inglês há-um teste muito simples 

para a identificação de m o d a i s . C o n s i s t e  em aplicar a transfor
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Riação interrogativa às sentenças que contenliaiii verbos auxiliares. 

Os modais tem um comportamento consistente quando aplicada esta 

transformação. Eles se deslocam para antes da LN-sujeito.

Este teste não se aplica ao português. Pela semelhar- 

ça e sem entrar em maiores considerações, consideraremos como mo 

dais os verbos auxiliares ser, estar, ter e todos os que entrarr. 

em perífrases verbais: querer, ir , gostar (de).

Como a estrutura verbal da nossa informante até a io 

de de 1 ano e 10 meses ainda é simples, não aparecem os mod?o^’ 

ser, estar e ter. Porém encontramos perífrases em:

(4 ) quer nanar

(17) vai pegar papato

(1 8 ) quer fechar portão

(1 9 ) papai foi trabalhar 

( 21 ) não gosta falar

Tomemos a sentença (19) na qúal não se verifica o cancelamento da 

LN-sujeito e a sentença ( l8)  que apresenta LN-complemento ve^rbal.

( 1 9 ) papai foi trabalhar.
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<+ N >

<+ P,>



(l8) quer xechar pòrtãóé
74 »

<f+ N >

<+ Rro)

<; ^3 >
masc)

(+ sing)

'querer 
<Ç+ Aux > 
<+ Mod > 
4,+ Rres)

portão 

<+ N > 

<+ conc> 

<- liujn }  
(( + ma SC

Transformação de concordância de auxiliæ?:

Como já vimos acima, a transformação de concordância do au^ciliar 

simplesmente copia os traços de número e pessoa do sujeito e os 

apõe.ao auxiliar. Assim, a sentença (19) se modifica para:

Já vimos também que, para aplicar a transformação de 

concordância verbal, o auxiliar não pode conter o traço <+ Mod^ , 

Neste caso a regra de concordância verbal não se aplica, conclaiii



do-sé que a única concordância possível é a do auxiliar. Teremos 

como resultado da transformação acima, a concordância da LV - s u ­

jeito com o aujciliar <+ Mod)>- : (19) Papai foi trabalhar.

A mesma transformação é aplicada â sentença (18) ,  com 

a diferença que o Aux contém o traço <+ pres> ao invés de <(-■ p3res> 

constante na (1 9 ). Após a transformação de concordância do auxi­

liar , a sentença (l8)  sofre a transformação de cancelamento da 

sujeito. É importante notar que as regras de transformação devGv,i 

obedecer a uma determinada ordem. Se no caso da sentença (iB) t', 

véssemos aplicado prim.eiro a regra de cancelamento, não poderia - 

mos mais aplicar a de concordância e o resultado seria uma senccr 

ça inaceitável, agramatical.

Uma outra abordagem poderia ser feita  a respeito de a l  

guraas das sentenças do grupo que estarnos analisando neste item, 

Seriam as de número (4 ) ,  ( l8)  e (21) .  Poder~se~ia desdobrar as 

sentenças na estrutura profunda e através de transformações de en 

caixamento chegar a mesma estrut-ui'a de superfície.

(4) quer nanar

a) -Oela)quer X

b) -(ela) nana

(18) quer fechar portão

a) -(ela)quer X

b) - (ela)fecha (o) portão

(2l )  não gosta falar

a) (ela) não gosta (de) X

b) (ela) fala

Vejamos a sentença (4) :  quer nanar
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(4a)

ela pres querer

(4b)

N

Pro

Te Vi

ela pres trabalhar

Nenhuma transformação é possível antes que se encaixe em
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Aplicando-se a esta sentença derivada várias transformações siicss_ 

sivas (Cf. Tondo, op. c i t . ,  pp. 224-34)"^', Pâii tanto complexa.s po:o 

sinal, cliega-se a mesma estrutura de superfície.

No entanto, considerando as evidências da simplicidade 

gramatical da criança nesta faixa etária, achamos que o modelo 

mais simples de descrição qu.e podem.os encontrar é o mais aceitá - 

vel e optamos pela primeira descrição, ou seja, consideramos sen­

tenças simples onde o primeiro elemento da períf rase verbal é ur.i 

AUX Mod>J ;

Note-se, ainda, com referência â sentença (21) que, 

dentro das características sintáticas de de elementos

na linguagem da nossa in.formamte nesta idade não aparece a prepo­

sição de, normalmente presente na estrutura de superfície do fa  - 

lânte adulto. Esta preposição de.não integra uma LErep e portan-

51 - Em Especial, para este caso confira-se p. 230, sentença 

(173).



to nao tem as características de preposição. Ela vai constar na 

estrutura profunda como um traço pertinente ao elemento a ele as­

sociado. È o que corresponde ao ”Verb particle” no inglês.

LV
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gostar 

(+ Aujc y

(+ Mod ) 

<+ près ) 

<+ de >

fechar 

<+ VB y

<+ V >

Porém, nossa informante simplesmente o suprimiu, 

razões já mencionadas acima.

por

ciai são;

5 . 3 . 7  - Sentenças do tipo NN

As sentenças do ’’corpus” com esta configuração superf_i

(2 ) mamãe dela

(8 ) papá bom

(15) bibi papai

(26) papai é querido

Elas provém de sentenças com LV incluindo cópula. I’a'n 

to é verdade que, quase no final do mês em observação, aparecem 

duas sentenças com cópula na esti-utura superficial. Uma delas ó 

a sentença (26) .  A outra é a sentença (25) :  A Cibele está aqui.

As sentenças .deste tipo provân de estruturas profundas 

dj.ferentes. A s . sentenças (8 ) e (26) são bastante semelhantes. A 

diferença, além das diferentes entradas lexicais, é que Cibele o~ 

mitiu a cópula na primeira e conâervou na segunda. Vejaraos a es­

trutura profunda simplificada da sentença (26) ;

(26) papai é querido.



Aplicando-se a transformação de Afixo, obtém-se (26) papai é que 

rido.

Outro tipo de estrutura profunda, cujos componentes 

sintáticos são semelhantes para as sentenças (2) e (15) pode ser 

esquematizada da seguinte forma:

(2) Mamãe dela. ^



Aplica-se a regra de afixo e a interpretaçSo fonológica incidindo 

sobre a LPrep vai dar como resultado; "mamãe é dela", que a crian 

ça simplificou para (2 ) mamãe dela, suprimindo a cópula. Fato se 

melhante ocorre com a sentença (15) onde a informante suprimiu a 

cópula e a preposição.

Um terceiro tipo de estrutura profunda com verbo copu^ . 

lativo ocorre com a sentença (25 ).

(25) A Cibele está aqui.
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a Cibele pres estar aqui

Poderíamos fazer especulações sobre a intenção do fal£inte ao emi­

tir este enunciado e admitir ujn componente [Pred]—> sentada, dei* 

tada, etc. Neste caso a estrutura do componente [VBJ seria:

VB

estar sentada aqui



Porêm, mesmo que isto esteja presente na estrutura profunda pouco 

acrescentaria ao que já expusemos sobre este tipo de estrutura. . 

Dada as características de simplicidade e redução da linguagem in 

fantil, este elemento seria cancelado,

5 • 3 .8  - S.entenças do tipo jNTVM

A estrutura superficial NVN aparece apenas na senten­

ça ( 30 ) do "corpus" em referência. Sua estrutura profunda pod;': •• 

ria  ser assim esquematizada:

( 3Ò) A Cibele quer papá.
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Te V N

a Cibele pres querer papai

5 .3 .9  - Síntese (l ,1 0 )

Pela análise dos dados colhidos na idade de 1 ano e .10 

meses podemos verificar a característica acentuadaiTiente telegráf_i 

ca no sentido de que apresentam uma grande redução na forma super 

ficial-, em.bora derivem de uma estrutura subjacente considerável - 

mente desenvolvida.

Os ccincelamentos mais comuns recaem, sobre os determi, - 

nantes, a cópula, a preposição, õ pronome sujeito e mesmo a LN-su



jeito não pronorninalizada.

As regras de reescritura apresentam i.im. número bastante 

elevado de elementos capazes de propiciar a elaboração de senten­

ças variadas. Agrupajiio-las era seis (KS^ ~ ® análise 

podemos perceber que a criança ainda não domina a concatenação de 

sentenças, ou seja, seu domínio linguístico ainda não incluiu pe­

ríodos complexos.

Cora relação às transformaçõesj percebemos que ela já

aplica:

a) de imperativo

b) de negativo

c) de interrogativo

d) de concordância do auxiliar

e) de concordância verbal

f )  de afixo

g) de pronominalização

As transformações de concordância só aplicMi â 3^ pes­

soa do singular. A segi.;.nda pessoa só é interpretada na transfor­

mação imperativa. Porém, o plural sistematicamente não aparece 

na estrutura frasai deste período telegráfico, ao passo qtie já 

gura de form.a consistente o masculino e o feminino.

Alguns traços sintático-semânticos que podemos assina­

lar na estrutura profunda são <̂ + humane^ coraum^ , animad^ 

m asculin^ e apenas ^  concretc^ singulai^ . 0 traço de 

tempo do auxiliar verbal apresenta ^  pi'esentc^ e o passado sé sé 

realizado no pretérito perfeito. Igualmente não figura o modo 

subjuntivo.

5. - Características Sintáticas : 2 anos

Vejamos agora a estrutura das sentenças que colhemos 

aos dois snos para constatarmos, em comparação com a estrutura a~ 

té agora anali3ada, se liouve progressos ou mudanças:
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Quadro 7 - Sentenças expontâneas 

Informante : Cibele 

Idade: 2 anos

(31 ). A Cibele quer ver a sopinha, mãe.

( 3 2 ). A Cibele quer água de novo.

( 3 3 ). Não tá molhado não.

( 3 4 ). A Cibele tem bico aqui, oh.

( 35 ). Não precisa água não, né?

( 36 ). A Cibele vai embora, Cida.

( 3 7 ). Quer ir na outra casa.

( 38 ). A Cibele veio, mãe.

( 39 ). Qv.e a mãe tem?

(4 0 ). Que a mãe comeu?

(4 1 ). Ines, tem tomate pra titia?

(4 2 ). 0 bicho foi no chinelo da Bele.

(4 3 ). A Cibele botou água na panela.

(4 4 ). Ela gu.arda a boneca.

(4 5 ). Mãe, vai do outro lado.

(4 6 ). Qtier coca na mamadeira.

( 4 7 ). Pai, fas um bonequinhol

(48). A Cibele não sabe fazer um bonequinho não, né?

(4 9 ). A mãe não entende nada não, né?

( 5 0 ). Pai, Olha aqui o cahelo a mãe fez .

( 5 1 ). Que o pai viu?

( 5 2 ). Que o pai cortou?

( 5 3 ). Que a tia contouf

( 5 4 ). Agora o pai faz o cabelo, outro braço, outra mão, outro pé 

s6 isso.

( 5 5 ). Paz outro bonequinho aqui, oh, tá pai?

( 5 6 ). A Cibele encostou a m.ão no carro.

( 5 7 ). A Cibele não quer tirar a pulserinlia não, tá?

( 5 8 ). Onde tá a corrente?

( 5 9 ). Que a mãe deu pra galinha?

(6 0 ) . Menino tambên tem nome.
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Não. aclaaiiios necessário transcrever os dados pois nesta 

idade o aspeòto fonético já se assekellla bastante ao-padrão, do a- 

dulto, havendo apenas variações de certos sons.

As características sintáticas das sentenças nesta fase 

de desenvolvimento, consideradas de iiraa forma geral, apresentam 

raenos reduções^ do qvxe na fase de ujii ano e dez m eses. Pela análi­

se das sentenças percebemos algiimas estruturas novas: sentenças 

interrogativas com o morfema interrogativo qu "tags" interroga 

tivos, sentenças com dupla negação e outras particularidades.
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5 .4 .1  - Sentenças Interrogativas

Já comentaiTOE no item 5 .3 .5  os dois tipos de senten - 

ças interrogativas mais comujis na língua portuguesa. Detalhamos 

a estrutura do tipo que exige resposta sim/não, cujo constitLiinte 

,Int.J pré-sentencial se realiza apenas através de ujn supra-seg •- 

mento tonal, neste caso ascendente. Nos dados do quadro 7, acim?^ 

encontra]'iios outro tipo de sentença interrogativa cujo constitLiin- 

te pré-sentencial tem como saída fonética ujii pronome indefinido 

oxi advérbio interrogativo..’ Estas sentenças não reqxierem.uma res­

posta sim/não, e coocorre uma entonação descendente. Nos dados a_ 

cima, encontramos as seguintes sentenças interrogativas:

(39) Que a mãe taii?

(4 0 ) Que a mãe comeu?

(4 1 ) Ines, tem tomate pra titia?

( 5 1 ) Que o pai viu?

( 5 2 ) Qu.e o pai cortou?

( 5 3 ) Que a tia contou?

{ 5 8 ) Onde tá a corrente?

( 59 ) Que a mãe deu pra galinha?

Das sentenças aci.ma, apenas a (41) é do tipo já anali- 

-Sado. As demais j com exceção da ( 5 8 ), tem muita semelhança estru 

tural. Vejaiiios a possível estrutura profunda da sentença (4 0 ).
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(40) Que a mãe comeii?

Te

mae pass

V

corner

<iProN > 

<-lium>

qu-

Tercmos uraa sequência intermediária onde qu é uma pro 

forma nominal, isto é, substitui de alguina forma um nome que, no 

caso, apareceria numa sentença declarativa como: mamãe comeu "al­

guma coisa". Aplicando-se a transforáiação interrogativa esta pro 

forma nominal substitui o constit^iinte [int] . Seguem-se as trans 

form?.ções de concordância p?ja se obter a .sentença (40).

DE: X- Int-- LN- AUX- V- qu + ProN - Y 

1 2 3 4 5  6 7

m :  1- 2- 3- 5-
'T'Int

7- 1- 6- 3- 4- 5- 7.

Condições: 2 = Int

6 = qu

Quando a proforma nominal ou contiver na estrutiira 

profunda o traço [ <+ hujn>l sua realização será guem e se o tra 

ço for i <- lium>^ será gue. Pode ainda aparecer o traço . . .



. a n i m a d o . . Sempre que o traço for [  anim>"] a realiza ■- 

ção será gue e quando for f <■+ anim>] a realização poderá ser gueni 

ou que, pois a dúvida ou identificação da resposta pré~julgada po 

derá influir na vacilação do emprego da proforma nominal que ou 

quem. Assim, teremos:
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a)

b)

^ProN y 
1+ qu>

<ProN > 

<+ qu > 

4(- hump 

anirii';?

qtiem

que

c)

<í̂ -oN >

<+ qu*>

hujíi> 

<̂+ anim>
cTue ou Quem

Aplicando isto âs sentenças interrogativas destacadas 

do quadro 7 , acima, podemos relacionar:

( 39 ) caso C

(4 0 ) caso B

( 4 1 ) não aplica

( 51 ) caso C

( 52 ) caso B

( 5 3 ) caso B

( 5 8 ) não aplica

( 5 9 ) caso B

Nos dois casos em que a opção poderia ser quem, esta 
não aconteceu, isto devido, talvez, a não existência da forma 
quem na gram.ática de nossa informante nesta idade, pois não cojís



tatamos nenliurna sentença interrogativa com esta forma superficir.L 

A sentença (58) apreséüta alguns traços diferentes. Vc.: 

jamos a sua derivação da estrutura profunda:
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( 58 ) Onde tá a corrente?

A transformação interrogativa substituirá o c o n s t i ú  

te [int] pela LN que contenha o traço <+ qu)' :

proN 

<+ qu >

<- hum)' 

<- locat>

N Au 2̂

Te

VB

V

qu- a corrente pres estar



o o— 0(J —

Uma transformação posterior de deslocamento trcinsportará a pa­

ra antes da LN-su jeito. Quando os seginentos nesta estrutura são 

substituídos por palavras do léxico, obtéii-se a seguinte estrutu­

ra superficial:

onde pres estar d corrente

Por último, aplicando a transformação de afixo e con - 

cordância, teremos a sentença (58) Onde (es)tá  a corrente?

5-4.2 - Sentenças com Dupla negação

0 aspecto da negação em porttiguês apresenta algiimas 

variantes dialetais. Na lingtiagem dita culta ou padrão a trans - 

formação negativa precede a LV. Porém alguns dialetos, como o 

nordestino, posicionam o elemento de negação no final da sentença 

Exemplo: quero não. Em̂ oiitros dia.letos, como no catarinense que 

conliecemos, é mu.ito comujn o emprego da negação redundante, isto é, 

quando o segmento negativo tem como entrada lexical [nãoj esto é 

repetido na sentença: antes e depois da LV. 0 mesmo não acontece 

quando o item lexical for [nunca^ ou outro, Este é o caso das 

sentenças abaixo, observando-se que a quase todas seguE um ."tag'' 

interrogativo:



(33) Não tá molhado não,

( 35 ) Não precisa água não, né?

(4 8 ) A Cibele não sabe fazer bonequ?Lnho não, né?

(4 9 ) A mãe não entende nada não, né?

0 aspecto de "tag” comentaremos no item seguinte, por­

tanto vejajTios o diagram.a da èstrutura da sentença (33 ).

( 3 3 ) Não tá molhado não.
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Aplicando-se a transformação de negação, esta vai inse 

rir [não] antes e depois de LV, dando a seqüência:

(isto) + não t pres + estar + molhado + não cujo resulta­

do, após as devidas transformações já detalhadas anteriormente, 

será: (33) Não tá molhado não. A ordem, da transformação negativa 

não é relevante.

A dupla negação tem ujiia função de ênfase sobretudo 

quando o segundo elemento de negação tiver vima entonação ascenden 

te: "não tá m.olhado não , Este aspecto poderia ser focalizado 

mais profundamente, no entanto, foge ao objetivo do nosso traba - 

lho.



5 .4 .3  - Sentenças com "tags”

Não aprofimdaremos as estruturas das sentenças que a-- 

presentsim "tags” interrogativos nos dados colhidos de nossa iníor 

mante aos dois anos. São elas:

( 3 5 ) Não precisa água não, né?

(4 8 ) A Cibele não sabe fãzer iwi bonequinho não, né?

(4 9 ) A mãe não entende nada não, né?

(5 5 ) Faz outro bonequinho aqui, oh, tá pai?

(5 7 ) A Cibele não quer tirar a pulserinha não, tá?

As sentenças (55) e (57) apresentam "tags" enfáticos 

ou coixírirmativos e as demais apresentam "tags" interrogativos ver 

dadeiros ou informativos.

Para um estudo mais detalhado sobre a formação de

A 52
"tags" no português confira-se Cavalcante (1972)

 ̂ ^  ̂  ̂  ̂ que apresenta

uma classificação geral para os "tags" e faz um paralelo entre a

formação dos mesmos no português e no inglês. De nossa parte, a-

penas registramos o aparecimento de dois tipos de tags em nossa

informante aos dois anos de idade.

5 .4 .4  “  Síntese ( 2 , 0 )

Ao sintetizarmos as características sintáticas desta 

faixa etária é interessante observarmos o nao encaixamento de sen 

tenças. Se tomarmos a sentença (5Ò) "Pai, olha aqui o cabelo a 

mãe fez" observamos que, de acordo com o princípio geral de re­

dução e simplicidade, a criança apenas justapôs duas sentenças 

sem submetê-las â transformação de encaixamento. Apenas executou

o primeiro passo qiie é o cancelaraento da segunda LN quando duas 

são idênticas. Este passo pertence âs suas regras gramaticais
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5-2 - CAVALCANTE, Marita Porto - Um Estudo sobre a Formação de 

TAGS no PORTUGÊS, íes-ê  d-é--Mê®trad̂ Gv: Pü-cí:̂ ^̂  ̂ 1972.



que são caracteristicarnsente..redutrv-asÿ.--:p©rém o. paeso seguinte, a

transformação de encaiicamento mais complexa, ainda não perten 

ce à sua gramática. Esta justaposição simples é considerada agra 

matical na fala do adulto.

Comparando com a fase de 1 ano e 10 meses notamos que 

as sentenças são um pouco mais extensas e se caracterizam por uma 

redução menor. As supressões do determinante já não ocorrera mais 

aos dois anos. Permanece o emprego da 3- pessoa do singular como 

uma constante. As supressões de constituintes básicos, como LN 

ou LV tai'iibém não ocorrem mais, a não ser quando subentendidos 

claramente pelo contexto.

iVparecem como estruturas novas;

a) Sentenças interrogativas portadoras do traço <+ qu> na estrutu 

ra profunda,

b) Sentenças negativas com dupla negação, com fiHição enfática.

c) Sentenças com "tags" interrogativos e enfáticos.

d) -Um caso de justaposição de sentenças, onde não aplicou a tran^ 

formação de encaixam.ento.

5 .5 .-  Características Sintáticas : 2 anos 6 meses

Para análise das características sintáticas da nossa 

informante aos dois anos e meio, baseamo-nos nos seguintes dados;

Quadro 8 - Informante : Cibele

Idade; 2 anos 6 meses 

Sentenças expontâneas

(61 ). Não gosto da boneca, gosto só do palhaço.

(62 ). 0 pai faz comidinlaa, enquanto isso a Bele arruma aqui,

(6 3 ) . Essa aí é de tu, esta aqui é de mim.

(6 4 ). Eu sento aqui e tu senta lá.

(6 5 ). A Bele botou -ura pouquinho de arroz, ujti pouquinho de macarrão 

e im  pouquinho de sopa na panelinha,

(6 6 ) . Pai, guarda o livro, senão a Bele pega e rasga.

- 91 -



(67

(68

(69

(70

(71

(72

(73

(74

(75

(76

(77

(78

(79

(80

(81

(82

(83

(84

(85

(86
(87

(88

(89

(90

Esse é meu, aquele é de tu.

Faz o seguinte: Vai achar outro nenen, tá?

Quer que eu voix lá contigo ver o tapete?

ó mãe, pensei que este carro fosse do titio , mas é do papai. 

Bota o chocolate lá na mesinha.

QuEindo eu quiser (o chocolate) eu pego, tâ?

Eu vou deixar o biquinho aqui porque senão estraga.

Pai, abre senão eu quebro esta caixinha.

Tu ainda não arrumasse o tanquinho da Bele.

Me dá os preguinhos aqui na minha mão.

Agora o tanque tâ arrumado.

Me dá, eu corto, tu não sabe cortar então eu corto.

Então eu te corto.

Se não tem peixinho no tanque então pega esse aí que tem 

peixinho.

Esse boneco até parece palhaço.

Mãe, quero ver contigo se não tem uma cachaça.

Eu vou sozinha na Cobal, o pai não compra.

Não vou no Angeloni(supermercado) porque não tem carne.

Os titio  maus amarrarara ele e o Júlio brigou.

Ele disse que vai no caminhão.

Varao(s) fazer o seguinte: pega essa panelinha aqui,

Vou faser arrozinho pro gatinho , feijão , saladinha, leiti-  

nho e tildo comidinha pro gatinho.

0 Erlon chorou porque ele queria ir no meu carro pra ir na 

minh.a casa e eu nao deixava ele ir  na minha casa.

Me tira isso aqui, mãe, tira esse negócio.

~ 92. -

Nesta fase do seu desenvolvimento da linguagem, nossa 

informante apresentou uíTi avcuiço bastante grande em relação â ex ~ 

tensão e complexidade das sentenças. A maioria delas sao formadas 

por períodos compostos de mais de uma oração. Isto nos leva a 

confirmai a afirmação que o desenvolvimento da linguagem acompa « 

nha a maturação mental. A medida que a mente se desenvolve e é 

capaz de fazer raciocínios mais complexos, a linguagem também to~ 

ma formas mais extensas e complexas.



- 93 -

Dentre as 30 sentenças do quadro 8 (61-90), apenas 7 

são constituídas de uma s6 oração, não considerando a conjugação 

de elementos da primeira do conjunto abaixo que provém de uma es­

trutura profimda mais desenvolvida:

(65) A Bele botou um pouquinho de arroz, um pouquinho de macarrãq 

e um pouquinho de sopa na panelinha.

(71) Bota o chocolate lá na mesinha.

(75) Tu ainda nao arruraasse o tanquinho da Bele.

(76) Me dá os preguinlios aqui na minha mão.

(77) Agora o tanque tá arrumado.

(79) Então eu te corto.

(81) Esse boneco até parece palhaço.

A respeito deste tipo de sentenças já comentamos em 

faixas etárias anteriores, se bera que o número de constituintes 

tenha aumentado. Todas as demais sentenças dos dados do quadro 8 

apresentam mais de uma oraçao, o que é novidade sintática surgida 

entre 2 anos e 2 e meio, Até os dois anos as sentenças de nossa 

informante erara de base única, isto é, convergiam para uina sequên 

cia S - terminal.

Nesta fase de dois anos e meio, que estamos analisaiadQ 

encontramos grande número de sentenças de base múltipla âs quais 

se aplicam transformaçoes generalizadas, resultando frases comple 

xas. As transformações generalizadas são de dois tipos: a) tran^s 

formações por conjunção e b) transformações por encaixamento.

Isto corresponde à distinção da gramática tradicional entre coor­

denadas e subordinadas. Estas últimas podem ser adjetivas pela 

inserção de uma seqüência em outra, substaiitivas pela expansão do 

LN, ou adverbiais pela expansão de LErep. (cf. Tondo, op. c it .

219 - 74 ).

Aqui é fimdamental reformular as regras de reescritura 

que apresentamos na análise dos dados de 1 ano e 10 meses, pois ^  

gora nossa informante emprega a recursividade bem mais acentuada- 

mente ao inserir uma S em outra,. Esta recursividade lhe dá condi
«Ml

ções de emitir enimciados ilimitadamente. A reformulação básica
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da é a seguinte:

Ln  — > (Det) N (Adj) (LRrep) (S)

5 .5 .1  - Conjunção de Sentenças

Vejamos as sentehçàs justapostas, existindo entre elas 

apenas uma pequena pausa e as concatenadas por elementos classifa. 

cados na gramática tradicional como conjunções coordenativas.

a) Sentenças justapostas;

(61)
^1 i H- 1

(63)
^1 1 + 1 "a

(67)
^1

1 + 1
=2

(78)
^1

1 + 1

(83)
^1

1 + ^2

(90)
^1 1 + 1 ®2

Podemos representar a justaposição da seguinte forma; 

S

b) Sentenças Concatenadas

0 segmento da concatenação é expresso por um conetivo oli por 

outro elemento que desempenhe uma função aditiva, adversativa, al. 

ternativa, conclusiva ou explicativa. Com esta estrutura encon - 

tramos os seguintes dados;
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(64)
"=1 e i «2

(66)
1

senão j

(70)
1

mas 1 s,
sj

(73)
=1 1

porque |
®2

(74)
1

senão |
®2

(78) então 1
®4

(84) porque {
^2

(85)
=1 1

e 1

(88)
1

e 1
®2

(89) "1 1
porque

^2

e

- S, S - S
4 5

A estrutura das sentenças concatenadas é idêntica â re

presentação das justapostas, introduzindo-se apenas os elementos

de concatenação entre elas. Exemplo: (6 4 ) Eu sento aqui e tu sen 

ta lá. S

Porém esta solução é bastante controvertida na língua 

portuguesa e parece não fimcionar em certos casos. Nós mesmos da 

remos outra representação nos itens posteriores.

A transformação de conjunção converge duas sentenças 

de estruturas semelhantes à dominância de m  mesmo nôdulo S.



5 .5 .2  - Sentenças encaixadas

Nas sentenças abaixo sublinharaos as sentenças resultan 

tes de transformações por encaixamento;

(69) Quer gue eu vou lá contigo ver o tapete?

(70) Ó mãe, pensei gue é;ste- carjro. fo.sse dò t,itiõ^^mas é do papai. 

(72) Quando eu quiser(o chocolate) eu pego, tâ?

(80) Se não tem peixinho no tanque entao pega esse (tanque) aí 

que tem peixinho.

(82) Mãe, quero ver contigo se não tem uma cachaça.

(86) Ele disse gue vai no caminhão.

(89) 0 Erlon chorou porque ele queria ir no meu carro pra ir na 

minha casa e eu não deixava ele ir na minha casa.

Como já citaaiios acima, as sentenças advindas de trans­

formações por encaixai'aento podem ser substantivas, adjetivas e ad 

verbiais. Classificando as sentenças sublinhadas encontramos os 

seguintes tipos:

(69) substantiva

(70) substantiva

(72) adverbial

(80) a) adverbial

b) adjetiva

(82) substantiva 

(86) substantiva 

(89 ) a) adverbial

b) adverbial (reduzida de infin itivo )

Vejamos a estrutura e derivação suscinta da sentença 

(70) que apresenta conjunção e encaixamento:

(70) a- ó mãe, pensei x

b- este carro é do titio  

c- este carro ê do papai

- 9 6  -



70 a- ó mãe, pensei
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LN

<+ EroN>

<+ Pi >

<+ Sing>

eu pass pensar

70 b- .este carro é do titio

Det

este carro pres ser de o titiò
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70 c~ este carro é do papai

este carro pres ser de o papai

Fazendo a conjunção de com S e encaixando S em S temos a se
^ ^ **** 

guinte estrutura intermediária (ver â pagina seguinte): 

Trsinsformaçoes principais

Segundo o princípio cíclico , aplicam-se as transforma­

ções de baixo para cima. Apontaremos apenas algumas delas:

a) Cancelamento de LN

Esta transformação aplica quando duas LNs são iguais.. Isto a 

contece nesta estrutura derivada. A LN - sujeito da S é idêntl 

ca a LN - sujeito de S^ e por isso pode ser cancelada.

DE: X - LN^ - W - LN^ - Y

3. 2 

ME: 1 - 2  - 3 -  4 - 5

3 4 5

T Cane.

Condição: 2 = 4



- 99 -



b) Encaixamento da substantiva (T Qu) - 100 -

Esta transformação encaixa a na LN de que domina \im ele­

mento postiço. 0 elemento qu tem uraa função meramente sintática 

e representa a parte fonológica comum aos indefinidos, relativos 

ou conjunções. Já o mencionamos na transformação interrogativa.

DE : X ~ r LN 1 - S - Y 

Det , ;

1 2 3 4

ME: 1~ 2~ 3- 4 1- qu+3 - 4

Condição: 2 dom.ina um elemento postiço.

c) Transformação de Subjuntivo

DE: X “  pres - V ~ Y

1 2 3 4-

m: 1- 2- 3- 4 1- s-abj -3 - 4

A seguir aplicara-se as transformações de concordância 

e o afixo e obtém~se corao resultado:

(70) ó raãe, pensei que este carro fosse do titio .

5 .5 .3  ~ Síntese (2 ,6 )

Coriiparando os dados colhidos aos 2 anos 6 raeses cori 

as fases anteriores, observamos que a marca significativa nesca e 
tapa é a complexidade das estruturas sintáticas. A aplicação cie. 

recursividade proporcionou a formulação de sentenças conjuntas g 

encaixadas, result?aido numa extensão e coraplexidade bem maiore.G.
Poréra esta não é a única característica. Notamos o 

surgimento da primeira e segunda pessoa. 0 emprego da priraeira 

pessoa não é constante, contudo a criança já está descobrindo o 

’’ego" que vai se firmar e se impor aos poucos. A segimda pessoa
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é caracterizada pelo emprego do pronome tu com a concordância 

verbal da 3^ pessoa, fato bastante comum no dialeto regional de 

nossa infOrmante.

Os demâis prònomes também começam a aparecer: meu, de 

mim, contigo e cturiosaniénte á forma (agrariiatical) de tu em vez de 

de t i .

Exemplo:

(63) Essa aí é de tu, esta àqüi é de mim..

(67) Esse é meu, aquele é de tu .

No decorrer do tempo, pela observação das formas mais 

aceitas no seu meio falante, a criança se auto-corrige e passa a 

empregar a forma grajíiatical de t i . Foi o que aconteceu uin mês de 

pois, qucuido já emprega-va esta forma, Ex. ’’Eu não gosto de t i , 

aí tu ê bonitinha e eu gosto de t i V ( 2 ,7 ) .

5 .6  - Características sintáticas; 3 ,0  anos

Para analisarmos a última etapa de nossa observação, 

baseaíTiO-nos nos seguintes dados;

Quadro 9: Sentenças e^cpontâneas 

Informante; Cibele 

Idade; 3 anos

(91 ). A i, meu Deus, aclio que vou perder a paciência.

(9 2 ), Já vou porque tu não queres que eu boto o chinelo.

( 9 3 ). Vamos depressa, nós já estamo(s) atrasados.

( 9 4 ). Eu tenho que ir para a escola, tenho prova hoje.

( 9 5 ). Sara, o pai vai contar urna estória pra nós.

(9 6 ) . Pai, eu queria que elas ficasse(m ) mais ujii pouguinlio aqui 

pra elas brincar comigo.

(9 7 ). Eu vou mostrar com.o eu pulo de corda pra vocês pular melhor;

( 9 8 ), Pai, elas tinhain trazido as havaiana delas.

(9 9 ). Eu acho que vou encher a tua boca de chocolate,

(1 00 ), Deixa eu comer minha comida, depois eu falo .



(101 ), Agora quero ir de novo lâ nas criança.

(102 ), Eu queria pegar úm pouco a lancheira da Fernanda.

(10 3 ). Não mesce no meu cabelo,

(1 04 ). Quando a gente vai na festa, a gente come papá.

(105 ). PiDca vidal tti me deste um susto porque eu tava subindo 110 

murõ.

(106 ). Mas nós já não tinlia feito  as pazes? Agora me dâ ura beijo 

e wa abraço.

(107 ). Mãe, tu já visse o Anderson? Ele tá com um probleminha de 

dente também.

(10 8 ). Vou fazer outra fábrica porque aquela que eu f iz  caiu.

(10 9 ). Eu nunca tive desse brinquedo, mas agora eu tenho.

(11 0 ). Sonhei com o pai, a mãe e os anjo-da-guarda.

(1 1 1 ), 0 papel a gente coloca no lixo..

(1 1 2 ). A mãe disse que ela ia brincar de Papai Noel comigo.

(113 ). Eu não queria que tu troxesse essa azeda, devia trazer a - 

quéla amarela qúe não ê azeda.

(114 ). Se tu quéis(queres) ver nós, pode ver, mas não atrapalha,

■ tá?

(115 ). Eu tenho que descansar porque eu estou muito cansada.

(116 ). Eu quero que o pai tardbém escute.

(117 ). Eu vou comer o meu sorvete, depois eu vou gravar.

(1 18 ). Pai, eu tinha pensado que tu tinha saído de carro.

(1 1 9 )., Tu conta só uiaa estória pra mim, depois eu te conto uma 

pra ti.

(12Ò). Dois irmãozinho saírEjra de casa e foram pro bosque, mas 

quando quiseram voltar não acharam o caminho.

Comparando os dados colhidos aos 3 anos com os de 2 a- 

.nos 6 meses, notamos que há pouca diferença. A estrutura sintáti 

ca, bastante mais complexa aos dois anos e meio em relação dois, 

não teve muito a evoluir para três anos, mesmo porque já se apro­

xima bastante do padrão do adulto. Ao falarmos em aproximação do 

padrão de estrutura linguística do adulto não queremos dizer que 

a criança o tenha como um modelo fixo  ao qual tenta imitar. Te - 

mos em mente que a criança constrói a sua própria gramática, po -
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rêm dentro das características gerais da língua, adaptando sua es 

trutura aos padrões de consenso social* Em outras palavras, as 

regras gramaticais pelas quãis elã en^éndra -um número infinito  de 

sëntënças è güé satí dõmúhs; Ás ópçÕèá de combinação de elementos 

que essas régrás pérmitém sSo peculiares a cada indivíduo, permi­

tindo a ele se expressar de formas as mais variadas. Falamos no 

mesmo código, mas dificilmente emitimos sentenças superficialmen­

te iguais. Afirma-se que cada pessoa tem seu estilo e a affirma - 

ção procede. As estruturas sintá/ticas sobre as quais incidem in­

terpretações semânticas e fonológicas permitem, através de diver­

sas transformações, um produto altamente diversificado, mas que 

guarda intrinsecamente as propriedades gerais pelas quais as sen­

tenças de uma língua se assemelham e possibilitam a comunicação 

social.

5 .6 .1  - Tipos de Sentenças

Focalizando especificamente as estrutiiras sintáticas 

do quadro 9 e comparando cora as do quadro 8, podemos afirmar que 

elas se assemelham tanto pela estrutura dos constituintes de uma 

sentença, como pela conjunção e encaixamento de sentenças. No 

quadro 9, encontramos nove dados em que figuram períodos simples 

e os demais apresentam períodos compostos por conjunção e encaixa 

mento. Figuram ao todo, um par de quatorze sentençasconjugadæ e 18 

sentenças encaixadas, das quais onze substantivas, duas adjetivas 

e cinco adverbiais. Não cremos que os números sejam representati 

vos, pois os dados são limitados, a não ser o fato de que há uma 

semelhança quantitativa em relação aos tipos de sentenças encaixa 

das, ou seja, as sentenças substantivas e adverbiais sãò mais fre 

quentes que as adjetivas. Nos dados de 2 anos 6 meses, encontra­

mos qu.atro substantivas, quatro adverbiais e uraa ádjetiva. Porém, 

como o processo de encaixamento de adjetivas e substantivas é se­

melhante, esta diferença quantitativa não nos parece de maior re­

levância,

Para confirmar o que afirmamos vejamos o processo de 

encaixajjientOc Já apresentamos o caso de encaixamento de substan­

tivas quando analisamos a sentença (70) do quadro 8. Vejamos um
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caso de encaisaiiiento de adjetiva, ocorrida na sentença ^(lOc'i) do 

quadro n^ 9;

- 1 0 4 -

(108) Vou fazer outra fábrica aquela que éU f iz  caiu.

Este período apresenta três orações: e estão ligados por 

conjunção e é urna adjetiva encaixada em S . Elas provêm da se 

guinte estrutura subjacente provável:

S^: eu vou fazer outra fábrica 

S^: aquela fábrica caiu 

S^: eu f iz  aquela fábrica
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aquela fábrica pass. cair

eu pass. fazer aquela fábrica

Encaixando em e conjugando com temos a se 

guinte estrutura intermediária:
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A diferença substancial é que a substantiva é encaixa­

da na LN-complemento e a adjetiva na LN-sujeito por um processode 

relativização. A relativização substitui a segxinda LN de uma se - 

quência em que LN seja igual a LN^ por um pronome relativo, <?aie-1 c'.

xando-o à proforma nominal qu*
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DE’: X - LN  ̂ - qu - LN^ “ Y

1 2 3 4 5

ME: 1- 2- 3- 4- 5 = = = = = ^  1- 2- que- 5 

Condição: 2= 4

Aplicando-se as demais transformações já comentadas an 

teriormente, obteremos; (108) Vou fazer outra fábrica porque aque 

la que eu. f iz  caiu.

5 *6 .2  - 0 auxiliar

Quando abordamos as regras sintagraáticas, ao analisar 

as sentenças proferidas por nossa iíiformante com 1 ano 10 meses, 

estabelecemos;

Te (Mod)

Esta 3regra é insuficiente para dar conta das sentenças 

(9 8 ) , (105) e (118 );

(98) Pai, elas tinham trazido as havaiana delas.

(106) Mas nós já não tinhá feito  as pazes? . . .

(118) Pai, eu tinha pensado que tu tinlia saído de carro.

Devemos então reformular a regra de reescritura do au­

x ilia r  para; : Au:c Te (Mod) ( ter-do).

Todas as regras sintagmáticas que apresentamos, têm 

por base a gramática de nossa informante, razão porque elas evolu
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em. Podemos constatar facilmente que a estrutura do ausciliar de 

m  falante adulto apresenta um número maior de constituintes se 

observarmos as sentenças abaixo:

a) 0 livro está sendo lido.

b) Está havendo confusão.

c) Ele tem sido sobrepujado pelos adversários.

Porém o nosso objetivo não é fazer 'uraa abordagem sintá 

tica trahsformacional da língua em si , mas da língua em evolução 

de nossa informante.

5 *6 .2  - Síntese (3 anos)

Aos três anos, nossa informante apresenta uma estrutu­

ração linguística internalizada tal que sua gramática lhe propor­

ciona a possibilidade de elaboração de um número praticamente in­

fin ito  de sentenças. Há ainda algumas regras a serem absorvidas, 

como é o caso do auxiliajr e das transformações de sentenças redu­

zidas de gerúndio e particípio, que ainda não apareceram, bem co­

mo as transformações de concordância, sobretudo a de número, que 

não aplicam de forma consistentei Pela tendência de reduzir a re 

dundSnciá, frequentemente ela omite a concordância. Ex. nós já 

(es)tEirao-atrasado-, ou, as havaicoia- delas.

Se retomarmos as regras sintagmáticas que Cibele util^i 

zou para a elaboração das sentenças telegráficas quando tinha 1 

ano 10 meses, notaremos que pouca coisa mudou na essência. Na 

prática ela passou a u tilizar  um número maior de opçSe^ comprovan 

do a nossa hipótese de que a sintaxe infantil é uma redução da 

sintajxe do adulto que vai se desenvolvendo na proporção de seu 

progresso de maturação mental.



SUMAKIO E CONCLUSÕES

Neste trabalho, f(Dcalizainos à3guns aspectos teóricos que 

embasam as afirínaçoes sobre a áquisição da linguagem. Discutimos^ 

inicialmente, a corrèlaçao entre linguagem e pensamento, levantan 

do várias õpiniõès em torno do assimto e concluímos que pensamento 

é uma capacidade de operação inata , independente do aparecimento 

da linguagem. Contudo o seu desenvolvimento se correlaciona com

o desenvolvimento da íingúagém, pois os dois se intercomplementam 

As èstruturaçõèâ linguisticas saò, éin párte» um reflexo das estru 

turações mentais.

Percebemos mais claramente que a linguagem reflete a 

estruturação mental, quando observamos as generalizações linguís­

ticas feitas pela criança em idade precoce, especialmente por vo3  ̂

ta dos dois anos segundo nossa constatação. A simplicidade de 

seu pensamento, caracterizada por operações que não focalizam de­

talhes ou particularidades, reflete-se na estruturação linguísti­

ca. Assim, por exemplo, todos os refrigerantes são classificados 

apenas como coca e tintim ; os verbos irregulares tomam formas re 

guiares (eu éio- vaio- fazo, e t c .) ;  as antíteses abrir e fechar, 

entrar e sair, acender e apagar, e outras, não apresentam semas 

específicos que as caracterizam individualmente, indicando somen­

te um movimento indiferenciado.

A linguagem se estrutura de forma a veicular, a transm_i 

tir  a estruturação mental. Daí podermos afirmar que a linguagem 

é a verbalização do pensamento.

Em relação as teorias de aquisição da linguagem nos re­

ferimos a dois grupos de pensadores: os bahavioristas, filiados 

ao empirismo, que afirmara ser a linguagem ujii coraportamento adqui­

rido e os racionalistas que partem do princípio de que a lingua - 

gem é unia capacidade inata no homem.

Concluímos que o behaviorismo apresenta uraa teoria insu 

f icienté para dar conta da complexidade da estrutura-linguística^nde a
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criatividade se sobressai e não encontra explicação teórica. A 

lém disso, é de d ifíc il  aceitação o fato de existir sempre a pre­

sença de uma série de estímulos que provoquem respostas linguísti 

cas as m.ais variadas* Igualmente nos parece d ifíc il  constatar a 

contínua presença de reforço na aprendizagem linguística, fator 

considerado indispensável por este modelo. Muitas crianças rece­

bem pouco ou neniium reforço formal iia fase de aquisição linguíst_i 

ca e, no entanto, aprendem a fálar com a mesma rapidez que as ou~ 

tras. Contudo não podemos negar que o reforço desempenha um papel 

de fixação de formas aprendidas, sobretudo na fase inicial de de^ 

coberta de vocabulário.

Os racionalistas, partindo do pressuposto que a capaci­

dade para a linguagem é inata, tentam investigar um modelo teóri­

co capaz de produzir todas as sentenças gramaticais de uma língua, 

modelo eSte existente na mente de qualquer falante de uma língua. 

Este modelo proposto por Chomsky, conhecido como gramática gerat_i 

va transformacional, procura descobrir as propriedades gerais da 

língua segundo as quais a mente humana opera. Ele denomina este 

conhecimento intuitivo que o indivíduo tem de sua língua de compe 

tência e o uso que dele o faz , de performance Criticando os beha 

vioristas ele condena suas afirmações por se basearem num estudo 

da performance exclusivamente, sem atentar para o aspecto funda ~ 

mental que é a competência.

Neste ponto concordamos com o autor, porém achamos que 

para chegar a formulações teóricas a respeito da competência deve 

mos analisar a perfomance como um produto do modelo ti.órico.

Ao analisar os dados de nossa informante, partimos do 

pressuposto de que a capacidade para a linguagem é inata, porém 

só se desenvolve mediante a exposição a um meio ambiente propíciQ 

como afirma Lenneberg. No início da produção linguística a ten - 

dência de imitação da criança é projetada para a língua, porém e_s 

ta imitação não é uma simples cópia de um modelo. A criança ape­

nas retém as características gerais e faz suas próprias adapta - 

ções, isto é, vai construindo sua própria gramática.

A característica fundamental da gramática da criança, 

sobretudo quando inicia  a fase da produção de sentenças, é a redu
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ção dos constituintes frasais .

A medida que se processa a maturação mental, a criança 

vai desenvolvendo à estrutura sintática, adquirindo estruturas 

cada vea mais complexas* Isto confirma nossa hipótese inicial de 

que a sintaxe infantil é a redúção dá sintaxe do adulto, que vai 

se desenvolvendo gradualmente, de forma sistemática e organizada 

â medida em que aumenta a maturação mental.

A evolução sintática da primeira para a quarta fase des 

dados que analisamos nos demonstra qUe a criança, dèsde ò iníciq 

domina certas propriedades gerais da língua e vai acrescentando 

elementos e ampliando as possibilidades de combinações dos mes - 

mos, até se aproximar do padrão gramatical do adulto.

Este processo não chegou ao seu fina l. Aos três anos 

de idade nossa informante é capaz de engendrar vom. quantidade ex 

tensa e variada de sentenças, porém não alcançou o nível de cod^ 

ficação verbal de pensamentos mais abstratos. Se fizermos uma 

projeção de sua evolução poderemos prever que ela continuará a 

desenvolver sua capacidade lingüística por vários anos, acompa ~ 

nhando o seu desenvolvimento mental.

Queremos justificar a não citação direta da maioria dcB 

dados que coletamos com a colaboração dos alunos do curso de Le­

tras. Estes nos seiviram de comparação com os dados de nossa in 

formante para fazermos afirmações genéricas sobre as caracterís­

ticas sintáticas. ConstB'^adas as semelhanças de linguagem em li  

nhas gerais, concentramos nossa análise no acompanhamento crono­

lógico do desenvolvimento da linguagem e este diverge um pouco 

de uma criança para outra. Qucindo a comparação com outras crian 

ças nos pareceu relevante, fizemos constar alguns desses infor - 

mantes. Foi o caso da quantificação e qualificação imitativa da 

criança que abordam.os no capítulo quatro.

Nosso trabalho é bastante limitado, pois não nos refe­

rimos a todos os aspectos da aquisição da linguagem. Concentra­

mos nossa atenção no desenvolvimento da sintaxe, componemte de 

base do modelo transformacional. Mesmo assim não esgotamos o 

assimto. As regras de reescritura não foram exauridas, nem as 

transformações que atuam sobre a estrutura foram detalhadas por
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completo. Quisemos apenas contribuir cora -um estudo de caso para 

a invetigação fascinante e bastante discutida da aquisição que a 

criança faz de sua língua.

Investigações interessajites e de grande importância po 

dem ser feitas nesta área, como por exemplo, ura estudo da aquisi 

ção e evolução fonológica, investigando também se a evolução fo­

nética dos vocábulos é sistemática e generalizada ou se esta evo 

lução é peculiar de cada criança ao aprender uma língua.

Outro trabalho a ser desenvolvido é o enfoque no compo 

nente semântico, investigando sobretudo o processo pelo qual as 

formas lingüísticas adquirem significado para a criança.

Uma terceira tarefa, de grande aplicação pragmática, 

seria a investigação do processo de aprendizagem de uma segunda 

língua, com suas múltiplas implicâncias: aprendizagem simultânea 

em situação bilíngüe ou multilingue, aquisição de uma língua po_s 

terior à primeira em idade precoce ou mais avançada etc. Já exis 

tem algumas pesquisas neste campo, na língua inglesa, que inclui 

remos na bibliografia deste trabalho. No entanto desconhecemos 

pesquisas sistemáticas na área de aquisição da linguagem em lín­

gua portuguesa.

Esperamos que nosso trabalho tenha contribuído, de al­

guma forma, para a compreensão dos fatos envolvidos na aquisição 

da linguagem e que estudos posteriores enriqueçam a bibliografia  

sobre esta temática tão vasta e tao interessante.



SIMBOLOG.IA
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Adj adjetivo

Adv advérbio

Af afixo

At charaativo de atenção

Avix auxiliar

Cop cópula

DE descrição estrutural

Det detèrriliriante

Imp imperativo

Int interrogativo

LN locução nominal

LErep locução prepositiva

LV locução verbal

ME mudança estrutural

Mod modal

N nome

Neg negação, negativo

^123 12 , 22 , 30 pessoa

Pas passado

Perf perfeito

Erep preposição

Pres presente

Pro pronome

ProN proforma nominal

qu morfema interrogativo

Qu elemento de encaixamento

RS regra sintayiriática

S sentença

T transformação

V verbo

VB verbal

Vi verbo intransitivo

verbo transitivo



W qualquer valor diferente de X e Y

X qualquer valor â esquerda

Y qualquer valor à direita

+ sinal de concatenação

sinal de su.btração ou aüsência

sinal de separação de elementos de uma seqüência 

^  morfema zero'

= relação de identidade

elemento postiço 

/  /  transcrição fonêmica

] transcrição fonética

.. >  sinal de reescritura

:— sinal de transformação 

( ) elemento facultativo

( 5 ) elementos facultativos, sendo ao menos um obrigatório 

K . y  traços matriciais

abreviatura de regras com opções horizontais
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abreviatura de regras com opções sucessivas por nível 

sinal de conjunção
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A. P..È:N

PESQUISA GOBRë ; A Aquisigko DA LINGUAGEM

/  . - 1 2 0  -

Pesquisadores: a)_

b)

COL.E'i'A DE DADOS

I- linitação: (entre 18-30 meses, aproximadamente)

Dados: Nome da criança ____________________________________ Sexo:

Idade em Meses _______________

Grau de Instrução do Pai ____________________ da mãe ___

Quantos irmãos? Que idades?

Com quem a cx’iança passa a maior parte do tempo?

Solicite â criança para repetir as sentenças abaixo e, regis 

tre a repetição verbal com a máxima exatidão possível.

Sentença Modelo Imitação

1. Como é teu nome? -

2. Eu tenho loma bola. -

3. Papai £oi trabalhar. -

4 . 0 macaco gosta de banana. -

5. As crianças vão brincar no jardim. -

6 . Isto cabe na caixa. -

7. A titia  conta estórias. -

8. Eu nunca vou pra praia. -

9. 0 papai Noel já veio? -

10. Eu vou ganhar muitos brinquedos. -

IÏ- Registro dé fãla telegráfica (entre 10-20 meses aproximada 

mente)

Dados: Nome da c r ia n ç a _______________________________ Sexo: ________

Idade em meses ___________ ______ .________

Grau de Instrução do Pai: __________________  da mãe _____

Quantos irmãos? Que idades?

Com quem a criança passa a maior parte do tempo?
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Explicitação: No início da produção de frases, são muito comuns 

sentenças de duas palavras. Por exemplo:

Mamãe bota( . . . ) ,  dá água, Boneca quebrou, etc. Pro­

cure registrar no mínimo dez sentenças deste tipo, 

acrescentando também sentenças de três palavras, se 

houver.

Senteça de 2 palavras

1 . 

2.
3.

4.

5.

6 .

7.

8 .

9.

10.

Sentença de 3 palavras 

1 .

2.

3.

4.

5.

6 .
7.

8.
9.

10.

III-  Respostas - entre 24 - 36 meses.

Dados: Nome da criança ____________

Idade em meses:

Pl-

Rl-

P2-

R2-

P3-

R3-

P4-

R4-

P5-

R5-

Grau de instrução do pai: 

Quantos irmãos?

Sexo:

da mãe:

Que idades?

Com quem passa a maior parte do tempo?



P6-

E6-

P7-

E7-

P8-

E8-

P9-

E9-

PIO-

ElO-

IV ~ Estrutura das sentenças - entre 24 -• 36 raéses

0 informante pode ser o mesmo do item I I I .  Caso você esco - 

lher outro registre. Enquanto você ou alguém da família fala, 

brinca ou dialoga com a criança, procure registrar, com o má 

ximo de exatidão, umas vinte frases dos mais variados tipos 

e tamaníios, ditas expontâneajnente (interrogativas, exclamat^ 

vas, períodos simples e compostos e t c .)

1-

2-

3-

4-

5“

6-

7-

8-

9-

10-  

11-  

12 -

13-

14-

15-

16-

17-

18-
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19-

20 -

A exatidão na transcrição dos dados é um elemento muito 

importante. Por isso, se você dispuser de um gravador para gra.- 

var ao mesmo tempo em que estiver anotando os dados, melhor. De^ 

ta forma voce poderá conferi-los posteriormente.
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